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tica colonial — Pela redução dos armamentos o in-
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LOTT DEFINE 0 PENSAMENTO DAS FORÇAS ARMADAS, DE ftgggjjO COM A CONSTITUIÇÃO:

OS ELEITOS TOMARÃO POSSE
PORQUE ASSIM QUER 0 POVO

«&• «»\«aW' v*- í?* vã'^ .íUi - <T-«' V5/Í? j Vi A» " V««f9rl «.

^^HHHS^ãllI r^SKBM&fc^*ij-\$^» i>5 sí
3*i3>Hl! I -¦ jBF^iik Safai' í Nr/S*" \ ^Sv* s

Mm' /sf- fe<'i**>JvSí?«» '

IMPORTANTE ENTREVISTA CONCE-
DIDA PELO MINISTRO DA GUERRA —
O CONGRESSO ESTEVE A ALTURA DE
SUAS RESPONSABILIDADES — O PO-
VO BRASILEIRO APOIA AS FORÇAS
ARMADAS, CONTRA A INSTALAÇÃO
DE UMA DITADURA — A FAVOR DO
VOTO AOS SOLDADOS E ANALFABE-
TOS — PORQUE O «TAMANDARÉ» NÃO
FOI AFUNDADO -r- PACIFICAÇÃO, SO-
MENTE À BASE DO RESPEITO À CAR-

TA MAGNA DA NAÇÃO
+.^***f\*,V**^*\l^~*

DEPUTADOS DE
MINAS CONTRA 0
SAQUE DE MINE-
RIOS ATÔMICOS

BELO HORIZONTE, 5
(I. P.) — A Assembléia
Legislativa de Minas Ge-
rais aprovou requerimen-
to apresentado pelí depu-
tado Satilo Diniz e subs-
crito inclusive por lideres
de bancadas de diversos
partidos, contra o saque
de minérjos atômicos bra-
sileiros pelos imperialis-
tas norte-americanos.

O requerimento apro-
vado será. dirigido à me-
sa da Câmara Federal, pe-
dindo a criação de uma
Comissão Parlamentar de
Inquérito que apure a pi-
lhagem de minérios atô-
micos no município de
Araxá.

\ General Henrique
i Teixeira Lott

AS 
FORÇAS Armadas estão a serviço do Povo,

consequentemente não podem adotar pontos de
vista ou atitudes contrários aos manifestados pelo
povo». Com essa afirmação, o general Teixeira Lott
definiu em entrevista coletiva ontem concedida aos
jornalistas credenciados jio Ministério da Guerra, a
posição assumida durt^iSco movimento politico-militar
cm defesa da Constituição, desde o dia 11 de novembro.

PROCUROU EVITAR QUE O BRASIL
FOSSE LEVADO A DITADURA

A respeito dos motivos c/ue
determinaram que reassu-
misse o comando do Exér-

cito poucas horas depois de
demitido do Ministério e ini-

CONCLUI NA í.« PAU.

Só
DaL

Amanhã a Votação
do Inquilinato

METADE DÁ LUTA PELA AUTONOMIA
DO DISTRITO FEDERAL JÁ FOI GÁNHÁ

ei

O 
DEPUTADO João Ma-

chado, vieelider do PTB
na Câmara Federal, é na-

quela Casa do Congresso um
dos mais ardorosos deíenso-
res da autonomia do Distrl-
to Federal, reivindicação
pela qual há longa data luta
o povo carioca.

Em entrevista concedida
ontem, ao nosso jornal, o
representante carioca expôs
os seus argumentos em de-
fesa da emenda autonomis-
Ia, afirmando de inicio:

Como carioca é como
brasileiro vcnho acompa-
nliando c participando da
campanha pela autonomia
do Distrito Federal. Creio
ser medida indispensável ao
progresso de nossa cidade, e
de grande interesse para o
Governo Federal, localizado
no Rio de Janeiro.
PBEJUblGIAL A FALTA

DE CONTINUIDADE
ADMINISTRATIVA
Não é justo além dis-

lo —. acrescenta — que mais
de três milhões de brasilei-
ros permaneçam privados
do direito de escolher livre-'
mente o seu Prefeito.

Abordando, então, outro
aspecto do problema, prós-
segue:

O Prefeito eleito dispo-• rà de prazo certo, nunca 4n-
íerior a 4 anos, para plane-

Imperativo também, nacional a alforria po-
lítica da Capital — Sobre o importante pro-
blema fala à IMPRENSA POPULAR o vice-
líder, do P.T.B;, deputado João Machado —
«50% da Câmara já se pronunciou favorável
à emenda autonomista», diz o representante
carioca — Necessário, agora, derrubar o dis-
positivo que viria postergar a eleição do

prefeito

jar, organizar a executar
obras de que a cidade ne-
cessita. Sendo ' atualmente,
como é de livre escolha do
Presidente da República, ^
Prefeito pode ser substitui-
do a qualquer momento,
conforme vem ocorrendo
nos últimos ano,?, o que tor-
na impossível a continuida-
de administrativa. A isso
deve-se o que se verifica no
Rio: a cidade do mundo em
que existe o maior número
de obras inacabadas. É que
cada Prefeito levado ao go-
vérno da cidade inicia obras
novas, abandona por outrps
os planos traçados e em
execução, e paralisa as
obras encontradas em anda-
mento. Ao contrário, asse-
gurado ao Prefeito um pra-
zo certo de exercício do man-
dato, torna-se-lhe possível

i administrar c aplicar o di-
nheiro do povo com vanta-
gens e beneficios.

O deputado João Machado,
expõe ainda uma série de
outros argumentos, demons-
trativos das vantagens' que
adviriam para a administra-
ção íederal o seu desligamen-
to-completo da administra-
ção municipal, da necessida-
de imperiosa de ser concedi-
da a medida garantidora da
autonomia do Distrito Fe-
deral.

DISPOSITIVO A
. i. . , DERRUBAR ..,.

E conclui:
— A batalha da autono-

mia está ganha pela meta-
de. Através dos diversos pro-
nunclamentos nesta Câmara,
quando dos debates em tòr-
no da emenda autonomista,

veriíiea-se que 50 por cen?
to, dos representantes do po-
vo nesta Casa do Congresso
são favoráveis ã medida, o
que nos torna licito esperar
que cm 1956 o povo carioca
já tenha conquistado a sua
emancipação politica.

Lembra, por fim, o dispo-
sitivo existente no projeto
em curso, da autonomia de-
terminando a coincidência da
eleição para Prefeito com as
eleições para Presidente é
Vice-Presidente da Repúbli-
ca, manifestando a sua opi-
nião de que c necessário,
agora, de vez que as próxi?
mas eleições viriam trans-
lerir para luturo muito dia.
tante a concretização da me»
dida, que seja obtida a su-
pressão desse dispositivo, a
fim de que o povo carioca
possa eleger, ainda no pró-
ximo ano, o governador de
sua cidade.

fl TRAGÉDIA DE
SflCCO E VflNZETTI

de Howard .Fast

Ctíl. ROMANCES DÓ POVO

Não foi votada na sessão de ontem — Será
rejeitada a emenda Carlos Lindenberg
ÒMENTE amanhãs quar-

do Senado, para votação íi-
nal, ó projeto que prorroga
a Lei do Inquilinato até 31

RESPEITO A VONTADE DO POVO
—-#—

A 
entrevista concedida peio'

Guerra constitui 0tento sobre o sen- Ú
ministro da

um importante e autorizado pronunciamento
tido profundamente, democrático dos movimentos de 11 e 21 Ú
de novembro. O general Henrique Teixeira Lott deixou claro, ^

de dezembro de l!)5tí. E que
não pôde ser votado na sea«
são de ontem, como estava
anunciado, por ter faltado
um dos relatores. .E o senauor
Apolôniò Sales, diante da au-
séncia do reiatoi, suncitou
audiência da Comissão de
Legislação Social dentro de
48 horas, findas as quais o
projeto entrará em votação.

CONTRA A EMENDA
O senador Carlos Linden-

berg está propenso a apre-
sentar uma emenda ao pro-
jeto de prorrogação da Lei
do Inquilinato, que, se apro-
vada, atrasaria muito a vo-
tação, pois, teria de voltar à
Câmara e isto seria um gra-

mais uma vez, que o que levou o Exército, o que levou as 4 ve perigo para a população!
Forças Armadas' a intervirem com energia nos acoiiteciinen- á
tos foi a necessidade de barrar o passo a unia pequena mi- p
noria golpista, defender a Constituição e fazer respeitar a gj
vontade do povo expressa nas urnas a 3 de outubro. «As I
Forças Armadas estão a serviço do povo — acrescentou o g
ilustre chefe militar —, conseqüentemente não podem adotar g
nnntns.iii>.visfa ou atitudes repudiados pelo povo». !pontos-de-vista ou atitudes repudiados pelo povi

Diante disto, a maioria dos
senadores, conforme apurou
a reportagem, está disposta
a rejeitar a emenda do sr:
Carlos Lindenberg. garantin-
do, assim, a efetiva. votação
do projeto de lei. amanhã.

ws; justamente ai que se encontra a força e a razão do mo- Ú
fc vimento coiistitueionalista, a causa do enorme apoio que g
desfrutou, desde os primeiros momentos, e que se transferiu |
hoje para a ação antigolpe do governo do presidente Nereu ^
Ramos. Ao so colocarem ao lado dos direitos do povo, cm g
defesa das liberdades constitucionais profundamente amea- g
çadas pela trama golpista, ás Forças Armadas o o Congresso g
Nacional agiram como legítimos mandatários do povo, estrei- g
tamente unidos a este. i , .

NA 
luta contra o golpe,

cráticas, tôilas as correntes e grupos interessados
uniram-se todas as forças demo-

cm
defender os direitos e liberdades incluídos na Carta Magna.
Criou-se, assim, uma amplíssima freute-única, na base da
solidariedade à atitude constitucionalista das Forças Arma-
das, em defesa do governo constitucional e contra as maqui-
nações visando a implantação de uma ditadura terrorista.
Fortalecer e ampliar ainda mais essa frente-única é hoje
uma obrigação primordial de todos os patriotas e, especial-
mente, dos comunistas, impulsionadores incansáveis da uni
dade do povo ein defesa das liberdades democráticas e dal

GROSSEIRAS
FALSIFICAÇÕES
DA IMPRENSf

IANQUE
PARIS, 

5 (AFP) — Ov.sr.
Leonid P. Ilyitçhev, clie-

fe do Serviço de Imprensa
do Ministério das Relações
Exteriores da URSS, ao rece-
ber hoje,, o sr. O. Malley,
correspondente da «Assobia-
ted Press* em Moscou, e o sr.
V. Hangen. correspendonte do
«New York Times», lamen-
tou tivessem eles, em seus
despachos, «deformado gros-

Independência nacional. Essa ampla frente-ünica se alicerça | reiramente» a decisão do Co
no povo, no ativo apoio dos sindicatos e associações popula- á
res, dos camponeses, de entidades profissionais, das assem- |bléias legislativas ao presidente, ao Congresso e ao general |Lott, isto é, à ação do governo no sentido de reduzir os p
golpistas h completa impotência. úI

|A medida em que as forças antigolpe atuarem unidas iN

<z

que
será possível efetivamente derrotar pòr completo os p

golpistas em,todos os terrenos, resguardar a posse dos elei- |tos, criar enfim um. clima de pleno respeito às liberdades pconstitucionais, p que exige á abolição de todas as discrimi- pnações por motivos políticos e ideológicos e a adoção de uma ^
política, enfim, favorável aos interesses do povo e da Nação. ^^ I
TODA 

e qualquer atitude que redunde em enfraquecer essa galiança das forças democráticas e a ação comum contra gjo golpe sõ poderá redundar em benefício dos conspiradores
derrotados a 11 de novembro e de suas idéias c pontos-de-•vista visceralmente antidemocráticos. Ninguém poderá vio-
lentar a vontade do povo no sentido de que sejam empossa-
dos os seus escolhidos — Juscelino Kubitschek e João Gou-
lart — nem pela astúcla e a escamoteação, de que são exem-
pio as manobras sob o «rótulo» da pacificação e os apelos gjhistéricos ao «perigo comunista». Diante da |
união do povo, do governo e das Forças Arrua- /ÍL. 

^V 0das, expressão da grande aliança das forças / H \ '-Í
antigolpe se esboroarão as tentativas dos gol-
pistas. Fortalecendo constantemente essa união,
o povo há de conquistar sucessivas e importou-
tes vitórias. |

m ê Central do Partido.Co-
munista e do Conselho de
Ministros da URSS, em data
de Í0 do mês findo, relati-
va aos problemas da cóns-

(CONCLUI NA 2* PAG.)

ESPERA 0 PREFEITO SÁ LESSA
CRÍTICAS E SUGESTÕES 10 POVO

«Reconhecerei os erros, não vou até o fim da linha em bonde errado»,
declara logo após a posse — «Não haverá segredos em minha ádmi-

nistração» — Visitará amanhã todas as obras da Prefeitura ;

Aspecto da solenidade de posse do professor Sá Lessa no
cargo de prefeito do Distrito Federal (no Ministério da Jus-
tiçaJ, vendo-se o ministro Menezes Pimenlel, entre outras
personalidades. Ao lado, a transmissão do cargo, no Palácio

Guanabara, quando falava o novo prefeito .

Fui empossado ontem «o
cargo de Prefeito do Distri-
to Federal o professor Fi-an-
cisco du Sá Lessa. Após a so-
lcnidade de pouse fio Minis-
tério da Justiça, teve lugar às
10 horas n0 Palácio Guanaba-
ra a transmissão do cargo,
feita pelo dr. EUel de OUvei-
ra, quu se encontrava à ffen-
te do governo municipal des-
de o alastamento do sr. Alim
Pedro, no dia 11 de novem-
bro.

JÁ NOMEADO O NOVO
SECRETARIADO

Nomeou o engenheiro Sá
Lessa, ontem mesmo, o novo
secretariado geral da Prefei-
tura, que aoíim ficou compôs-
to: Agricultura — Amandi-
no de Carvalho (confirmado);
Saúde — Eitel de OUveira

Lima (confirmado); Educa-
uão — Mário de Brito; Interior
— Júlio Catalano;'Viação e
Obras — Carlos Soares Perei-
ra; Finanças Homero Estelita.
Já foram designados também
o Procurador Geral d».Prefei-
tura, dr. Lino de Sá Pereira,
o diretor de Turismo, sr. An-
lônio Vieira de Melo. Infor-
mou o prefeito à reportagem
ainda não haver escolhido o
seu chefe de gabinete, o pre-
sidente üa ADEM, o Superin-
tendente de Transportes nem.
o diretor do Montepio.
VADA OCULTARÁ DURAN-
TE SUA. ADMINISTRAÇÃO

Logo após receber o dr.
Eitel de OUveira o cargo, o
prefeito Sá Lessa reuniu em
seu gabinete a reportagem
credenciada no Guanabara,

»

A palavra do Almirante Antônio Alves Câmara

INCISIVA PROCLÀMAÇÃO
DO MINISTRO DA MARINHA

Será reprimida qualquer manifestação que atente contra a disciplina -- Advertência aos
«incitadores dè desordem», que «procuram im plantar a desunião na Marinha» — A posição

da Armada ante os aconjecimen tos de 11 e 21 de novembro

declarando que espera o apoio
<> a colaboração da imprensa,
em sua administração. Afir-
mou:

 Nada terei a ocultar.
Não haverá segredos em mi-
nha administração. Falarei
sempre que houver necessi-
dade é fôr possível. Receberei,
sempre com prazer os repre-
sentantes dos jornais quê ca-
nalizam os pedidos e as re-
çlàmações da população. Esta-
rei sempre à disposição para
receber essas informações vin-
das do povo.

PERCORRE AMANHA
TODAS AS OBRAS
DA PREFEITURA
Estudarei pessoalmente

as questões da Prefeitura.
Depois de amanhã (quarta-
-feira), juntamente com o se-
cretário de Viaçáo — prós-
segue o prefeito — visitarei
todas as obras em andamen-
U. Estudarei quais as que
deverão ser aceleradas. Ne-
nhuma será paralisada. Tôni-
bém nüo iniciarei nenhuma,
pois seria um ato de pouco
senso querer lançar pedra
fundamental, sem tempo
nem verba para realizar.água, transportes,

favelas. eabastecimeInto
Como já disse cm ou-

trás ocasiões — continuou o
(Conclui na 2' pag.)

NUMA prnclaniaçàri dirigi-
da« «a todos os oficiais

da Armada, u todo o pessoal

militar das diversas guarni-
ções» o almirante Alves Cá-
mara, ministro da Marinha,

NA COMISSÃO DE FINANÇAS DA CÂMARA:

EXCLUÍDO
PESSOAL Di

0 PLANO

m
Injustiça que deve ser corrigida pelo plenário da Câmara — Wagner
Estelita e Lopo Coelho capitanearam a derrubada da emenda —
Vitória dos autárquicos com sua inclusão no Píano de i .us, licação

A Comissão de Finanças
da Câmara dos Deputados,
em reunião plenária reali-

zuda ontem, derrubou im-

piedosamente a emenda que
incluía no Piano de Classi-
Cieação os servidores sub-
vencionados pela verba 3 e.

pessoal de obra.-.. A votação
foi de 12 x i, div.iacando-se
nessa injustiça ¦ perpetrada

(CONCLUI NA V i'AÜ.),

situou a posição'da Marinha
diante dos acohíécirrientos de
11 e 21 de novembro, repe-
lindo insinuações dos «inci-
tadores da desordem» que
pretendem falai- ém nome
daquela instituição. Difc' em
sua proclamação o almiran-
te Alveb Câmara que os ofi-
ciais das diversas guarnições
devem se conservar,«alheios
a qualquer agitação politi-
ca, cabendo a cada um pre-
servar o quinhão de diScipli-
na que lhes cabe/certos de
que passarei a reprimir qual-
quer manifestação que pos-
sa pèrturbâ-la». .

APROCiAMAÇÃO

Eis a Íntegra do imporísn-
te documento ontem lançado
pelo ministro da Marinha,
almirante Antônio Alves Câ«
mara:

CONCLUI NA 3.' FAO.
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Protesto Contra a
0 GOLPE

As 21 horas do ontem, a Iludio Tupi, no progm-
ma «Hctol da Sucessão», Iransiniliu mu munbn, rjuó
voefi deve cantar com a música do «Ninguém mo umu»,
com a seguinte letra inicial: ,

«Ninguém mo ama, ninguém mo quer/-Ninguém
mo cliiiniu, mais do café / Nesta tragédia, eu do num-
sinko / Passei do média a cafezinho.»

Cinema -

Importação g Mio Americano
b0^^s^s^s0s)0^0k)0si0t0kÊlfsWs^its0s)0sj0 •^--wíVim^S-^Aí^^V^^í^V»^^»^^^-

SE JA TEMOS NOSSO PRÓPRIO EXCEDENTE ENCALHADO
NOS ABMAZÊNS, COMO IMPORTAR O DOS ESTADOS UNI-
DOS? —SOBRE O ASSUNTO, DISCURSA NA GAMARA O SR.

NEY MARANHÃO

Alguns antigos colabora-
res de Cafó Fillio o Munhoz
da Rocha fornm vistos, on»
tem à tarde, pntrnndo no Cl»
nemn Ipanema, no bairro do
mesmo nome.

Titulo do filme: «Nao ha
crlmo sem oostlgo», com l"ro-

1 dcrlck Crawford o Ruth
Roman.

Altlsta
O movimento vitorioso do

11 de novembro impediu a
Américo Pacheco do Nego-,
cios, Já chutado da COFAP,
homologar o pedido de au-
mento dos preços dos arte-
fatos do borracha.

Saiu Américo de Negócios,
1 mas o processo altlsta con-

tlnua na COFAP. Sua pron-
1 ta rejeição ó o quo todos cs-K peramos.

0 coerenfe
Dizia um senador, ontem,

% a propósito da posição em
| que se encontra Napolcáo' Bengala:

— Náo se preocupo porque
daqui alguns dias cio desço-
bro um, melo do aderir. O
Alcncustro ó homem coeren-
te: está sempre com u go-
vôrno».

Desaparecidos
Onde andam os nossos cs-

11 m a d o s moços-cónsulcs.
n Afonslnho, o Kelllnho o um-
tus outros? Quo 6 falto
dôles?

O Itnmarotl e os Imperlols
cisnes do sou manso lago pa-
i«-rc-iii saudosos dos olegiin-
tes rnpnzcs, quu dovem vol-
nu- o quanto nntos. Sim, pnr-
quo a moleza Ja acabou o
quem n.lo trabalha nao rece-
bo no fim do môs. A postos,
minha gente, Llquldaranvso
nu mamatas. .

Agarrado
O lanternolro Vieira da

Cunha ainda não pediu de-
missão da direção geral do
Departamento dos Correios
o Telégrafos. E, por cima,
arrota:

— Nuo pedi nem peco do-
mi- -.fio; .eles que mo do-
mltam.

Devo ser atendido logo.

Fantasmas
Informa um leitor quo Alhcrto Araújo, diretor da

Agência Nacionnl no período Café, mantinha uma fõ-
lha do pagamento do «colaboradores fantasmas». No-
mes supostos — do pessoas inexistentes — eram ali
desenhados o o dinheiro ia direto pnra determinados
bolsos, inclusive o do Alberto, está visto.

O novo diretor dn Agência Nacional, jornalista
Hoche Ponte, irú, naturalmente, investigar a denún-
cia. E Alberto vera, então, com quantos naus so faz
uma canoa-

gAUVNDO ontem na Ca»
mura, o representante

pernambucano, sr, Noy Mo-
ranhílo, protestou contra a
tentativa de ubsorçao, polo
Urnsll, do excedentes norto-
-americanos do milho.

Os produtores nacionais de
milho, disso o sr. Noy Ma-
rnnhfto, encontram-se n brn-
ços com uma gravo crise,
por fali" de morcado para
sua mercadoria, em parto
armazenada. Como, adianto
disse, poderemos admitir a
importação do oxeedento dos
Estados, quando nós próprios
temos o nossa oxeedento?

Essa modida, prossegue o
orador, constituiria um ma-
leflclo. Viria piorar do mui-
to a situação econômica de
nosso pais, principalmente

«Wa4&u«AÍUu

Clil PÜV11 tM U DIR

O DIA DA
FINLÂNDIA'

Assinala-se, hoje, a data
nacional da Finlândia.

Comemorando a efemê-
rida, o ombaixador daquo-
lo pais dará recopção na
sedo da representação di-
plomútica que chefia —
Rua Bclfort Roxo HO,
apto. 1.801 — para a qual
estão convidados todos os
seus compatriotas resi-
dentes tio iíio.

VlfEI II PRI
EITO BE

PRIfl VIDO
Afirma Kruchtchev na Birmânia — Importantes declarações sobre a liquidação da guer-
ra fria e a política colonial — Pela redução dos armamentos e interdição das armas atô-
micas — Baseadas nos «cinco princípios» as relações entre a Birmânia e a União Sovié-

tica — As homenagens dos ilustres visitantes
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ÍUjAYMYO, 5 (AFP) — A
União Soviética empre-

gará todos os seus esforços
para obter uma redução dos
armamentos e o fim da guer-
ra fria, afirmou hoje o sr.
Nikita Kruchtchev, secreta-
rio do Partido Comunisía cia
União Soviética, falando pe-
rante uma brigada do Exér-
cito birmanês, reunida no
campo de parada de May-
mio, na presença do gene-
ral Ne Win, ministro da De-
fesa e comandante-chefe cio
Exército birmanês, e do ou-
tros oficiais superiores.

zendo uso da palavra
depois do marechal Bulgfi-
nln ter agredecido às auto-
xidades blrmanesas pelo seu

acolhimento, o sr. Krucht-
chev declarou:"E' umu coisa muito dis-
pendiosa ter de manter um
exérc.i-o, mas somos força-
dos a isso porque ainda há
alguns países que não con-
cordam em se desarmar. Mas
não perdemos a esperança —
concluiu o secretário do Par-
tido Comunista du União
Soviética — continuaremos
a lutar pela redução dos
armamentos e tentaremos
obter um entendimento en-
tre os Estados e países para
atingir o objcíivo da inter-
dição cias armas atômicas e
termonucleares. Faremos to-
dos os nossos esforços pára
liqüidar a guerra fria. Vi-
va a pa^ e abaixo os promo-

Espera o Prefeito Sá Lessa
Críticas e Sugestões do Povo

-. (Conclusão da 1.' página)
dr. Sá Lessa — considero os
principais problemas da Pre-
íeltura, a água, o transpor-
te, as favelas. Tentarei tam-
bém prestar colaboração no
abastecimento de gêneros à
cidade, o que considero uma
obrigação do governo muni-
clpal. Para isso já autorizei
o secretário de Agricultura,
dr. Amandino de Carvalho, a
entrar em entendimento com
órgãos federais. - 

Têm Direito a
Imunidades os

Vereadores
Cariocas

o
O sr. Plínio Travassos,

procurador-geral da Repúbli-
ca, proferiu parecer na quei-
xa-crime movida pelo sr. Al-
bino de Souza Filho contra
o vereador Celso Lisboa, opi-
nando pela concessão de imu-
nidades aos vereadores do
Distrito Federal. Diz, entre
outras coisas, o parecer:
«Não existe nenhum dispo-
sitivo da Constituição Fede-
ral que proíba à Lei Orgâni-
ca do- Distrito Federal con-
ceder imunidades aos verea-
res cariocas».

O sr. Albino de Souza Fi-
lho, tentando conseguir li-
cença para processar o ve-
reador Celso Lisboa, havia
apelado ao Supremo Tribu-
nal Federal, alegando incons-
titucionalidade do art. 12 da
Lei Orgânica do Distrito Fe-
deral (cjue concede imunida-
des aos vereadores) e a exis-
tência de jurisprudência do
Supremo nesse sentido.

IMUNIDADES A TODOS
OS VEREADORES-

Fundamentou-se o sr. PU-
«nio Travassos, ao formulai
o seu parecer, no fato de queas constituições estaduais
têm autoridade de conceder
ou nüo imunidades aos seus
legisladores, direito de que,
naturalmente, deve gozar o
Distrito Federal por ser uma
unidade da Federação.

O parecer do procurador-¦geral da República vem
atender à vontade do povo
carioca, cujos legisladores
precisam gozar de imuni-
dades.

Afirmou 'que conhece bus-
tante o Kio, pois íoi durante
20 anos, inspetor geral de
Iluminação, tendo antes pus-
sudo por todos os cargos Ua
Inspetorláj onde ingressou
como simples analista de la-
boratório. «Entretanto — dis-
se — ha n:uitoa problemas
particulares que ainda não
conheço, os quais so poderei
resolver depois do estabelecer
contado mais de perto com os
técnicos u que estão entre-
guos estas questões».
«liECONHEUEUEi OS ER-
Hütí: NAU VOU ATÉ O FIM

DA LINHA EM UONDE
URRADO»

Concluindo, o prefeito Fran-
cisco de Sá Lessa disse queespera as criticas e sugestões
dos municipes da imprensa,
pois «reconhecerei os erros:
não vou ató o fim da linha em
bondo errado».

POSSE DUS SECRETÁRIOS
E VISITA À CÂMARA E

SENADO
As onze horas de hoje, no

Palácio Guanabara, dar-se-à a
posso colou * a dos secretários

. e, ao meio dia, em cada secre-
taria as transmissões dos res-
pectivos cargos. Às 15 horas,
o prefeito e secretários farão,
uma visita coletiva à Câmara
de Vereadores e, às 1G horas,
ao Senado.

tores de guerras".
Depois de terem assistido

ao desfile militar, os diri-
gentes soviét.cos seguiram de
avião para Rugum.

RELAÇÕES BASEADAS
hOS 5 PÍ.ÈHCÍPI0S
MANDALAY, 5 (AFP) — O

sr. Nikita Kruchtchev dirigiu-
do-sê aos chefes lòc&ls birma-
neses. às margens do rio, nas
proximidades de Mandaluy,
depois de felicitar a lürir.ãnia
por ter so livrado do jugo dos
colonialistas, declarou:

«Esses colonialistas opuse-
ram obstáculos, no passado,
ao desenvolvimento da vossa
economia e da vossa cultura.
Eles tentaram subjugar-vos e
convencer-vos de que Deus 0s
enviara. Na qualidade de eu-
roptrs. Mas nem todos os eu-
ropeus pèrisflth como os colo-
nizadores. Julgam os coloniza-
dores que, pelo motivo de te-
rem a pele escura os que co-
ionizam, isto lhes dá direitos
sobre os colonizados e sobre
o seu país». Kruchtchev decla-
rou ainda, vigorosamente: «So-
mos simultaneamente euro-
peus e asiáticos apesar de o
nosso país pertencer mais à
Ásia, territorialmente». Esta
declaração de Kracliichev lhe
valeu vivos aplausos. Tendo
recordado quo as relações en-
tre a .Birmânia e a União So-
viética eram baseadas nos
Cinco Princípios, acrescentou
Kruchtchev: Vivemos juntos,
combatemos juntos, auxlliamo-
nos mutuamente porque temos
necessidade. Cada povo tem o
direito de viver a sua própriavida. Lutamos juntos para im-
pedir a ameaça de uma nova
guerra»,

NA ANTIGA CAPITAL
Bulgânin c Kruchtchev ha-

viam chegado a Mandalay, an-
tiga capital da Birmânia, na
manhã de ontem. Os dirigentes
soviéticos foram recebidos no
aeroporto pelo ministro da
Defesa sr. Ba Swe, e pelo
comandante supremo, gene-
ral Ne;'Win. Depois de atra-
vessar de automóvel a cida-
de, brilhantemente decorada,
na qual foram aclamados
por umas cinqüenta,mil pes-
soas e pelas crianças das es-
colas, que agitavam bandei-
ras birmanesas e soviéticas,

os senhores Bulgânln e
Kruchtchev foram conduzi-
dos às margens do lrrawad-
dy, a alguns quilômetros de
Mandalay, onde subiram a
bordo de uma embarcação
fluvial, na qual deram um
paescio enquanto almoçavam.

No momenio do seu re-
gresso, os birmaneses oíere-
coram aos dois visitantes
uma coleção de instrumen-
tos de música.

Depois de ter Kruchtchev
proíesldo o seu discurso, os
visitantes seguiram de auto-
móvel para Maymyo, estação
montanhosa situada a seten-
ta quilômetros de Manda-
lay, onde passaram a noite.

de Estudos produtores do
milho, como Pernambuco.

Em aparto, o ar. 8outo
Mulor, t.iK.i.. in da banendr.
pernambucana, afirmou quo
através do medidas dessa
espécie chegaríamos ao com-
pleto nnlqUHamento oconâ-
mico e ao caos.

j O sr. Ncy Maptnhiiu ter-
minou expressando a espe-
rança do que o governo to»
maré as medidos necessá»
ria para sustar qualquer
providência que .tenha co-
mo objotivo a injustificável
operação do que ua fala.

Processos Traiçoeiros
de "0 Globo'

O modo pelo qual «O Glo»
bo» ousou publicar uma sé-
rle do declarações do sen.Henrique Teixeira Lott o ti-
pico dos métodos tortuosos
e traiçoeiros desse jornal
golpista. Roberto Marinho o
seu grupo de amigos c finnn-
eladores sao rancorosos lnl*
migos das liberdades demo»
crátlcas, Por isso mesmo, en»
volveram-so no golpe derro-
tado a 11 do novembro, che»
liando ao ponto de desempe-
nhar alguns doa «serviços»
mais reles na conjura. como
o de colaborar na feitura o
divulgação de uma grosseira
falsificação, a da «carta
Brandi», conforme apurou o.
ilustre general MaurelI.

Fracassada a conspiração
«subversiva» c «sanguinária»
— como a caruclcrh.urum os
ministros militares — «O
Globo» se apressa a agir no
sentido de evitar que os gol-
pistas sejam reduzidos à im- ¦
potência e possam algum
dia voltar à carga. Roberto
Marinho e seus amigos, po»
rém, têm horror Us respon»
sabilldades, são Incapazes de
agir às claras, quando não
sentem as costas quentes.
Dai esse espetáculo repug-
nante que é o do jornal, após
o dia 11, ficar a repetir amea»
ças (Vejam-se os editoriais
23 e 28 de novembro, entre
outros) c a proferir insultos
aos dirigentes do movimento
constitucionalista, enquanto,
por outro lado, derrama-se
em adjetivos insinceros aos
governantes, em grotescas
bajulações mesmo, a ver se
consegue o ideai impossível
de todos os Covardes: entrar
na luta sem queimar os
dedos.

Toda essa feição untuosa
de «O Globo» está retratada,
mais uma vez, na edição de
ontem, em que lança mão de
um truque inescrupuloso: co-
loca as declarações do gene-
ral Lott, tanto na primeira
como na sexta página, pro-
positadamente em" baixo e
junto da entrevista do sr.,
Otávio Mangabeira, entrevls-
ta em que o antigo lider da
UDN volta a pregar as idéias

Excluído do Plano o
Pessoal da Verba 3

PAPAI NOEL É
QUEM DIZ:

POUüO DINHEIRO E
NATAL FELIZ

Preço especial pára o Natal
t Ano Novo. Estes pregos nüo
•fio ImrutoN, são p mços cio
Anuiu n i»iu> nilu tem competi-
dores. < oi te. du cumhrulu pura1& Cr? .-.iKi.iKi. u ,. u i» i n im ,; Ue
crianças, menino ou menina, a
partir il<- Cr.-.; 35,00. Uiiu du Al-
famlego, 318, 1 » andar. Uua
Vlnto de Abril, 1 — loja. Atea-demos pelo IteembOlso.
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contra milhares de servido;
res, os deputados Wagner
Estelita e Lopo Coelho.

Entretanto ainda resta aos
servidores o Plenário da Cá-
mara, onde poderão fazer vi-
toriosa a sua emenda.

INCLUÍDOS OS
AUTÁRQUICOS

Os servidores autárquicos
e paraestatais foram inclui-
dos no Plano de Classifica-
ç5o, pela Comissão de Finan-
ças, o que representa uma
grande vitória dos servido-
res, que vinham reivindican-
do esse benefício, com a
apresentação da emenda 69.
E' o seguinte o artigo apro-
vado pela Comissão de Fi-
nanças, que inclui os autár-
quicos no Plano:

«O quadro do pessoal e a
tabela de vencimentos das

autarquias, entidades paraes-
tatais, empresas incorpora-
das a.o patrimônio dá União,
em face de incorporação ou
sob regime especial, serão
sempre aprovados pelo Pre-
sldehté da República, deven--do'ser. considerada a situa-
ção finandeira'de cada uma
entidade.» Diz o . parágrafo
4* do artigo: «As disposições
deste artigo e parágrafo
produzirão, seus efeitos a
partir da data da vigência
da lei».

; \ PRÁTICOS RURAIS
Possivelmente hoje, na

reunião plenária da Comis-
são de Finanças, será apre-
ciada.a emenda 228 dos Prá-
ticos .Rurais, esperando-se
que grande número desses
servidores compareçam à Cá-
mara dos deputados para
acompanhar de perto os de-
bates.

INCISIVA PROCLAMAÇÃO DO
MINISTRO DA MARINHA

(Conclusão da 1.' página)
— É do conhecimento da

Marinha a evolução da con-
juntura política que levou
as Forças Armadas aos epi-
sódios de 11 o 21 de novem-
bro próximo passados, com
reflexos que se processaram,
através de decisões tomadas
pelo poder legislativo, em
salutares esforços para res-
guardar o sistema democrá-
tico e impedir a luta íratici-
da que se delineava. Toma-
das as decisões pelo Congres-
so Nacional, a Marinha uniu-
-se em torno dos seus che-
fes no acatamento dessas de-
cisões, dando um exemplo a
Nação de patriotismo e dis-
ciplina.

— Honrado pelo convite
para que assumisse o cargo
de ministro da Marinha,
quando o pais atravessava
uma das mais sérias crises
políticas da sua história, acei-
tei-o na certeza de que pode-
ria conduzir a nossa insti-
tuição nesta fase de renúh-
cias e sacrifícios que se fa-
zia prever, pois conheço o
material, humàrjo onde for-
mel o meu espirito e mode-
lei o meu caráter. Superadas
as dificuldades iniciais a Ma-
rinha entrou rapidamente no
seu regime normal de tra-
balho.

— Até agora, por firme,
determinação de atitude e de
espírito de pacificação da fa-
milia naval, não tomei nem
permiti qualquer medida que
pudesse dar margem a pre-
sunsões de perseguição poli-
tico-partidária. Perfeitamen-
te compreendido pela classe,
grande tem sido a sincera
cooperação que me tem si-
do prestada. No entanto, in-
citadores de desordem, es-
tranhos ao nosso meio, fa-
zem explorações criminosas
do idealismo de alguns pa-
triotas, desfigurando fatos,
conturbando idéias e procu-
rando implantar, a desunião
na Marinha.

4 — A nossa tradição de-
mocrática não deve ser rom-
pida por ideologias estra-
nhas e . • a nossa disciplina
não deve ser quebrada por
elementos perturbadores. As-
sim, é com a maior serenida-
de que me dirijo a todos os
oficiais da Armada, a todo
o pessoal militar das «iiver-
sas guarnlções para reco-
mendar que se conservem
alheios a qualquer agitação
política, cabendo a cada um
preservar b quinhão de dis-
ciplina que lhe cabe, certos

de que passarei a reprimir
qualquer manifestação que
possa peiilurbá-la. E' indis-
pensável manter a Marinha
afastada das competições po-
litlco-partidárias para evl»
tar sua desagregação.

5 — A presente circular
deverá ser lida em todos, os
navios, corpos e estabeleci-
mentos com o pessoal con-
centrado e deverá ser distei»
buida e difundida na Mari-
nha a fim de que não subsis-
ta dúvida sobre a atitude
que assumirei como respon-
sável pela Secretaria da Ma-
tado dos Negócios da Ma-
rinha.

GROSSEIRAS
FALSIFICAÇÕES
DA IMPRENSA

IANQUE
{Conclusão da 1" pag./

trução, anuncia a agência
«Tass».'

«Essas grosseiras defor-
mações, acrescentou o sr.
Ilyitchev, permitiram, por
sua vez, a difusão, pela im-
prensa e pelas emissoras
americanos, de informações
mentirosas, contendo ataques
e insultos contra alguns
membros da delegação sovié-
tica dos construtores, que
naquela época estavam nos
Estados Unidos, e em parti-
cular contra o sr. Alexan-
dre Vtassov, presidente da
Academia de Arquitetura da
URSS».

«Os jornais americanos,
publicaram fábulas, segun-
do as quais o sr. Alexandre
Vtassov teria sido privado
de condecorações e de títu-
los, sendo destituído de suas
funções», prosseguiu o sr.
Ilyitchev, que afirmou: «Tais
maneiras são incompatíveis
com um estado de coisas nor-
mal, e somente podem com-
prometer as agências e jor-'
nais americanos que aqui
representais».

Por outro lado, indica.a
agência «Tass» que o servi-
ço de imprensa do Ministé-
rio das Relações Exteriores
da URSS fêz advertência aos
dois correspondentes amerl-
canos, aos quais informou
que a repetição de tais fa-
tos seria inadmissível e
acarretará, por parte das
autoridades soviéticas, as me-
das que se impuserem».

SÉJÂ BELA É FELIZ, ÉVlTÂNDÕ^OS SOFRIMENTOS- DO SEXõV COM ^ w":-

contidas nos seus discursos,
diametralmente opostas aa
dos chefes militares e das
forças favoráveis à legallda-
do democrática.

Por outro lado, o próprio
jornal confessa que o gen.
Lott não concedeu entrevls»
ta, tanto quo o repórter nem
sequer ousou tomar notas,
usando de artifícios absolu»
tamente desnecessários para
conhecer o'pensamento pu»
bllcamente expresso pelo gen.
Lott, inclusive na entrevls-
ta coletiva de ontem no Mi»
nistérlo da Guerra.

Ao quo parece, não apro»
voltou a «O Globo» a lição
do gen. Lott, ouvida direta»
mente pelo repórter do sr.
Marinho. 0 ministro da Guer»
ra condenou os processos
usados por certa imprenso,
as invenções e deformações
de fatos, para concluir: «Isso
é feito, às vezes, com um
espirito de sarjeta e em ou»
trás com o falso tom douto»
ral, conselheiro e Ungida»
mente indignado de alguns
editoriais».

Na Ordem do Dia o Aumento
do FuncionaH?^ Civil

Câmara Federal
APAWATIA 

votou ontem
a i-n .-I..I.I do Sentido à

lei quo OlIabolCCOU o estudo
do slllo, Como se MDO, eR«n
emenda restabelece B invlo

lflbllidiido do domicilio o o «IríIo da correspondência, Sobro o
assunto damoH noticia delineada nesta edição.

O projoto que dlHpoo lô
lm» a clnv.llli-arati do CBrfiOl
do serviço público federal eu-
tA na pauta, mas nlnda on-
tom não começou a ser dis-
cutldo no plenário, pois a
matéria sobro o sitio, com
preferônclu regimental, íol
colocada na frente, ocupun-
do todo o tempo da ordem
do dia.

AMEAÇA DE DESPEJO
A respeito da sltuaçAo dos

moradores das favelas do
Borcl o João Cândido, falou
o sr. Hni/./l Mendonça, diri-
gindo apelo ao governo. Dis-
se o representante do Dis-
trlto Federal quo esse caso
apresenta, sem dúvida, aspec-
to político. Deixando, por
ação ou omissão, do resol»
vor o problema dos morado-
res das duas favelas, o go-
vôrno contribuiria para o en-
fraqueclmcnto de sua base

popular, o quo seria Inmcn-
tAvel para a iiminiin itns bra-
lll0lrO8i o.i quais estão sin-
ccrnmente Intoressadas em le-
Vor avante a obta dos ros-
pons&volf pelo movimento
constitucional de 11 de no-
vembro. Lembrou o sr. Bruz-
zl Mendonça, no mesmo tem-
po, compromisso do atitorl-
dado naval, assumido por In»
termédio do deputado Riui-
pedes Cardoso de Menezes e
segundo o qual o ministro dn
Marinha, antes da derrubada
dos barracos das favelas,
providenciaria local para a
mudança de seus moradores.

PESAR
Em nome da Mesa da Cft-

mara falou o sr. Barros de
Carvalho, manifestando pe-
sar pelo falecimento do an-
tlgo funcionário parlamen-
tar Silvio de Brito.

PROTEGIDOS PELA
Legislação Trabalhista

O 
Senado, em sua sessão
de ontem, aprovou o

projeto de lei n' 70, do 1951.
da Câmara, que estende nos
empregados porteiros, zela-

dores, faxineiros e serventes de prédios de apartamentos re-
sldenclals os benefícios da legislação trabalhista.

Como se sabe, porteiros,

'•^S^Sy^pjpiJSM^MS^!1
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zeladores, faxineiros e serven-
tes de prédios residenciais es-
tavani excluídos dos benefícios
da Consolidação dos Leis do
Trabalho, por serem conside-
rodos empregados domésticos.
PROFESSORES PRIMÁRIOS

Outro projeto, também apro»

vado na sessão do ontem do
Monroe, refere-se n concessão
de passe livre nas estradas de
ferro da União aos professo-
res do ensino primário, per-
tencentes aos quadros do fun-
cionallsmo federal, estadual

ou municipal.

0s Eleitos Tomarão Posse Porque Assim Quer o Povo
(Conclusão da 1' pag.)

classe o «movimento de re»
torno aos quadros constitu-
cionais vigentes», disse:

O Exército apoiado por
parte da Marinha e da Aero»
náutica procurou evitar que
o Brasil fosse conduzido a
um regime ditatorial, chama»
do por eufemismo, «regime
de emergência». A substitui-
ção do ministro da Guerra,
seria o primeiro ato de uma
série que paulatinamente co-
locaria os grandes comandos
do Exército nas mãos dos
que julgavam que não se de-
veria obedecer aos julgados
da Justiça Eleitoral sobre as,
eleições realizadas em 3 de
outubro de 1955, em todo o
território nacional.

AS FORÇAS
ARMADAS ESTÃO

A SERVIÇO DO
POVO

Falando do espírito demo-
crático que inspira a ofi-
cialidade e os soldados das
Forças Armadas brasileiras,
disse o ministro Henrique
Teixeira Lott:

Houve da parte dos
que pretendiam modificar
durante um certo tempo o
regime vigente no Brasil, um
grave erro de julgamento da
situação nacional e— parti»
cularmente — no que diz
respeito às Forças Armadas.
Imaginavam, possivelmente,
que 'o ministro da Guerra
era o único obstáculo a que
conseguissem atingir os seus
objetivos. Julgavam que o
Exército estava muito divl»
dido e que o ponto de vista
até então manifestado pelo
ministro da Guerra hão era
esposado pela maioria do
Exército nacional. Pensavam
ainda que a Marinha e a
Aeronáutica estavam unãni»
memente dispostas a adotar
as idéias preconizadas, en-
tre outros articulistas e ho-
mens' públicos, pelo deputado
Carlos Lacerda. Os fatos de-
monstraram este erro de jul-
gamento. Está hoje, parece--me, definitivamente claro
que a maioria das Forças Ar-
madas desejou que a von-
tade popular fosse respei»
tada, qualquer que fosse
essa vontade. As Fôr»
ças Armadas estão a serviço
do povo, conseqüentemente,
não podem adotar pontos de
vista ou ditadura repudiados
pelo povo.
RESPEITO AO
CONGRESSO,
DELEGADO DO

POVO
. Depois de dizer que é pro-
pósito dos chefes militares
obedecer aos dispositivos
constitucionais, de modo a
assegurar ao povo brasilei-
ro um ambiente propicio ao
trabalho produtivo, o minis-
tro da Guerra acrescenta, em
resposta, à pergunta de um
jornalista:O Congresso Nacional
representa umü delegação de
poderes, manifestada em 3 de
outubro de 19 5 4. Pode-
-se, pois, considerar o
Congresso como exprimindo
os anseios do povo brasilei-
ro; Na recente crise o Con-
gresso Nacional demonstrou
seu propósito de se manter
à altura de suas responsa-

btlldades e de ser fiel à de-
legução de poderes que rece-
beu do povo brasileiro.

PORQUEO
«TAMANDARÉ"

NÃO FOI ATINGIDO
PELOS FORTES

Ante a solicitação de um
repórter o general Teixeira
Lott explica porque o cruza-
dor «Tamandaré», onde se
encontravam o sr, Carlos
Luz e os demais cabeças do
golpe, não íoi atingido pelos
canhões dos Fortes:
— O cruzador «Tamanda»

ré», recebeu da parte das
Fortalezas que defendem o
porto do Rio de Janeiro o
aviso de que a navegação
estava vedada a navios de
guerra, disse o Ministro
Lott. Deliberadamente, des-
respeitou esses avisos. Fo»
ram feitos tiros de intimida-
ção. Continuou a desrespei-
tor esse aviso mais claro.
Foram feitos tiros de regu-
lação. Não entraram as for-
talezas em regimes de eficá-
cia, em virtude da cerração e
de não ter aquele cruzador
respondido aos íogos.
COMO O GENERAL

LOTT RECEBEU
AS MANIFESTAÇÕES

DOS TRABALHA-
DORES

Sobre a maneira como re-
cebeu a manifestação de
apoio de todos os trabalha-
dores, das entidades estu-
dantis, da indústria, comer-
cio e intelectualidade, disse
o ministro:

— Naturalmente recebi

MAIS 3 ESTADOS
ENCERRARAM SEUS

TRABALHOS
ELEITORAIS

O ministro Luiz Gallotti,
presidente do Tribunal Su-
perior Eleitoral, declarou on-
tem, durante a reunião da-
quela corte que recebera co-
municação dos Tribunais Re-
glonais do Piauí, Paraíba e
Minas Gerais de que a apu-
ração já. íôra encerrada na-
queles Estados e q,ue toda a
documentação referente aos
trabalhos eleitorais havia si-
do remetida para o Distrito
Federal. Na mesma oporftini-
dade, o ministro Luiz Gal-
lotti afiançou que telegrafa-
ra aos presidentes» dos Tri-
bunais Regionais do Fará,
Maranhão, Paraíba o 'Per-
nambuco solicitando urgen-
t.es informações quanto ao
andamento dos trabalhos
eleitorais.

NÃO VA N0 GOLPE...
Calou de cambraia pura Ia

CrS 350.00. Corto de tropical e
cambraia pura lã CrS SOO.IM.
Camisas Italianas a partir de
Cr| 80,00 — CrS 100,00 — CrS
120,00 — Cr$ 150,00 — CrS 180,40
— CrS 200,00. Com os preços de
fira de uno de Ainani-y. Ruii dn
Alfândega, 818, lf andar. l'.uu
Vinte de Abril, 7 — loja. Aten-
demos pelo Reembolso

SINDICATO DOS TRABALHADORES
NAS INDÚSTRIAS GRÁFICAS DO

RIO DE JANEIRO
Assembléia Geral Extraordinária

. Ficam convidados òs srs. associados, em pleno gozode seus direitos sociais, para a assembléia geral extraordi-
nária a realizar-se no dia 10 do oorrente, em nossa sede à
Av. Presidente Vargas, 329-8» andar, em 1* convocação, às
15 hs., e caso hão haja número, às 16 hs., em 2' e úúltinia,
a fim de autorizar a Diretoria a pedir suplementação de
verbas, na Previsão Orçamentária do corrente ano.

Rio de Janeiro, 5 de dezembro de 1955

ANTÔNIO ERICO DE FIGUEIREDO ALVES
Presidente

como uma demonstração de
que os brasileiros que pro-
duzem, que estudam, aquè-
les que realmente procuram
orientar a opinião pública,
compreenderam que o nos-
sos propósitos eram apenas
de impedir que o povo bra-
sileiro fosse ainda uma vez,
sujeito a um regime dit?
torlal,

FOSSE PARA OS
ELEITOS E VOTO

PARA OS
ANALFABETOS

O ministro pronunciou-sc
categoricamente pela posse
dos eleitos, manifestando-se
também pelo direito de voto
para os analfabetos e pra-
ças:— A posse será de acordo
com a Constituição. Não se
entende mesmo que fosse de
outro modo, pois, todos òs"
brasileiros alfabetizados são
obrigados a votar. Nüo an-
tendo mesmo por que não
votam os analfabetos e as
praças de pré. Apuram-se
as eleições, A minoria ao
invés de se conformar com
os resultados das urnas, re-
clama e brada: — Essas elei-
ções não prestam.

PACIFICAÇÃO,
MAS PARA UNIR
EM DEFESA DA

LIBERTAÇÃO
ECONÔMICA

Finalmente, a uma pergun-
ta sobre o movimento de «pa-
ciíicação» preconizado pelo sr.
Mangabeira. o general Lott
disse que julga um dever de
todo brasileiro esforçar-se
para restabelecer a paz em
nossa Pátria.

— Mas — acrescentou o
chefe do Exército ;— é obvio
que tal pacificação só cônsul-
taria os interesses da coletivi-
dade desde quo se fizesse no
quadro da legislação vigente.
Da nossa parte, posso dizer
que os ministros militares
vêm envidando esforços no
6entido de restabelecer a união
das Forças Armadas para,
acordes com o sentimento do .
povo, amalgamar a união in-
destrutívei de todos os bra- .
Bueiros, indispensável ao pro-
gresso e libertação econômica
de nossa Pátria,

SOCIAIS
CASAMENTOS

Realiza-se no próximo div
10, às 1G.30 horas, na Igre-
ja Coração de Mar.ia, no Meier,
o enlace matrimonial da srta,
Elzg Rodrigues Gomes e Nel-
son Monteiro dos Santos.

O casal receberá seus ami-
gos e parentes à rua «C» —
t6.^: Apt0, 303> Conjunto doIAPC de Cachambi.
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l OO DOMICILIO [ 0 UO Oi CORRESPONDO Ci
A Confederação das Indústrias
Quer Abrir um Debate já Superado

Depois dos Ôxltos da Petrobrás o da situação colonial dos países daAinóricii Latina que entregaram à Standard a exploração do petrô-leo ja nao ó admissível qualquer dúvida sobre o monopólio estatal
àESTCANI>0 do pronunciamento unftnl.

me da opinião pública nacional, a Con>
i.-.iri.T.-'» da Indústria resolveu imuiirt-Htar-
-m ronlra o monopólio estalai do petróleo,
(im iiiiii» do falso argumento do que somente
n «livro Iniciativa» «era capas do fornecer ao
puis, em l.iiiiiii illll, » quantidade rieceMiat-lii
,i, combustíveis líquidos de quo necesulta.

Dwl\nn,1',r pronunciamento unam- NTOBVAUSOEÜt B DESENVOLVESin* (Ia Milnluo tiilblloa iiiuliiinil a rVuk A i.|.;xitOllltAS
Mas a questão nao piiru i.l. Nflo fax mui-

to, um antigo técnico da standard 011 hoje
a serviço da Petrobrás, nu. Link, declarava
a publicações especlallitaduH dos I.K.UU., quoneuliuma das «fraudes companhias pctroll-foras Internacionais farli., em nosso pais,tanto quanto vem fazendo a Petrobrás com
os recursos do quo atualmenlo dispõe. Tra-
Ia-se, no caso, de depoimento insuspeito.

O quo ao Impõe, portanto, ó a ampliação
Idos recursos da Petrobrás, na forma Indlicada multo coucretamento pelo 1'lano do Cln-co Anos, aprovado no Congresso do Petróleo
promovido pela Liga da Emancipação -Nu-cional.

COMÊItCIO COM O MERCADO ',
SOCIALISTA

Uma medida simples, reclamada, aliás, pe-Ia opinião pública, como o estabelecimento
do um comércio direto o normal com os pai-ses do campo socialista seria suficiente, porsi só, pnrn assegui r maiores recursos a Ce-trobras. Poderíamos adquirir equIpamentoMo mesmo petróleo naqueles países, em troca,nfto do dólares, mas do produtos nossos quoso encontram quase sem mercados ou sftovendidos, a preços aviltados, no mercadonorte-americano, i

Êstc, sim. 6 o caminho para o descnvol-vimento do nossa economia o o rorlaJcclmen-to da Indústria nacional. O Indicado pelaFederação das Indústrias, no caso do petró-leo, condia apenas ao colonialismo e a nd-séria, aliiilii maior, do nosso povo. O Brasil,
., nn América Latina, está cercado de ovomnlmi

ttSSfi&SSft 
tmt0 d° rlV,eif PSrtt ° d°- <,UÜ ,or,,am fl«^« odosa. nesto nmmen to a«envolvimento do nossa economia, transfor- discussão .sobre as vantagens ou dcsvanlo-

sZrí»^mZ^°S 
d-°S lrUS,,CSl c,,n m.el° de sm* á* mt*e<* *><- "°° "«ro negro aossangria monstruosa da renda nacional. trastes.

A poslçáo da Confederação das Indústrias,
ni--.il- caso concreto, contraria, nao apenas os
Interesses gerais do l.rusli, mas os da própriaIndústria nncloncl.

ECONOMIA DE DIVISAS? NAOJ
A entrega do nosso ouro negro, sob quais-

quer condições, aos monopólios lmperlalU-
tas, porllcularmento à Standard 011, seria
mais um grilhão Insuportável na dependeu-
cia do pais aos trastes norte-americanos.
Nflo asseguraria, como so argumenta capelo-namento, uma considerável economia do dl-vlsns — das divisas que despendemos, utunl-
mente, na Importação do gasolina o outros
combustíveis líquidos.

Nada.disso. Poderíamos, talvez, deixar deImportar o petróleo c sons derivados (so Isto
convlnsso nos trastes), mas, cm troca, teria-
mos de rcmclcr para o exterior, sob a formado Incros dos empresas petrolíferas, uma
quantidade do dólares multas vezes superior& que empregamos, atualmente, na Importa-
ç5o desses produtos. O petróleo que, sob omonopólio estatal, podo transformar-se, rá-

"O governo (orna a iniciativa de limitar suas próprias íôrças, era bene-
fido das liberdades individuais", oiM-rva, em diicur««, o sr. Bruzri Men-
donça •— Apelo do representante carioca no sentido do reforçamento da

vigilância popular, em defesa da legalidade democrática .
^PROVANDO projeto originário do Senado,'» Câmara watabelecea, ontem, aInviolabilidade) do domicilio o o algllo d» rorresirondfndft. Entre outros ora-dores, o sr. Hruzzi Mendonça discutiu o assunto.

Estamos, disso o represenluiito carioca, diante de uma slluaçio nova, cmnossa história oolltlfca. Ai temos um estado do sitio que o povo não hostiliza. BIsto por que? Simplesmente porquo o atuai governo correspondo & vontade do
povo, em sua aspiração fundamental, que ó a manutenção da legalidade deruocrfl-
tica e a completa desarticulação do qualquer maquinação golpista.

INICIATIVA

.1
• OS FINANCIAMENTOS ANTICOMUNISTAS DO SESI

Q ano passado o SESI gas-*•* tou a fabulosa quantiado 55.654.565 cruzeiros
para o "combato ao comu-
r.ismo". Esta despesa apare-
ce no balancete daquela au-
tarquia sob a rubrica de "dp-
fesa social", o representa
mais do quatro vezes a ver-
ba orçamentária que havia
sido aprovada para o mes-
: ?0 fim.• Como foram gastos esses
56 milhões de cruzeiros?

Evidentemente, em primei-ro lugar, pom despesas de
propaganda, o que explica,
sem dúvidu, o encamtçamen-
to do anticomunismo de cer-
tos jornais nestes últimos
tempos. Algumas entidades,
como a espantosa "cruzada"

do almirante Pena Botto,
que chegou a financiar uma
reunião do provocadores la-
tino-americanos nesta capi-
tal, devem ter embolsado
também uma boa quantia.Ê mais que visível que não
cai do céu o dinheiro paraa custosa propaganda da
cruzada do almirante que se
aliou a Lacerda. Não parecehaver muitas dúvidas, ain-
da, de que administradores
do próprio SESI levaram
ainda sua parte por conta
do anticomunismo. A indús-
iria não deixa de ser ren-
dosa e por isso, apesar de
desmoralizada, encontra
sempre quem a ela se alugue.

Mas um fato que chama
especialmente a atenção 6

* O QUE EXIGE O POVO BAIANO
f>M 28 do mês passado,¦** em Salvador, ocorreu
uma cena de vandalismo
digna da Alemanha de Ui-
tler. Estudantes, trabalhado-
res e populares reuniam-se
pacificamente em praça pú-blica para externar seu
apoio às medidas tomadas
velo governo e as Forças
Anxadas contra o golpe.
Quando o comício se encon-
trava prestes a encerrar-se,
dentro da mais perfeita or-
dem, uni choque da-policia
especial u um bando de ti-
ras da DOPS lançou-se sô-
bre os presentes, distribuiu-
do cacetadas a torto e a di-
reito. O jovem engenheiro
Aquiles Gadelha, que falavano momento, foi cercado poroito policiais. Estes o espan-
caram selvagemente. Em se-
guida, prenderam o enge-
nheiro, lavado em sangue,
transportando-o, incomunicá-•vel, para a Secretaria de Se-
gurança, para onde também

ir A OPINIÃO DAS
-FORÇAS PROGRES-
SISTAS DOS EE. UU.

As forças progressistai
dos Estados Unidos vêm
acompanhando com grande
interesse o desenvolvimento
da situação no Brasil e ma-
nifestam sua satisfação pela
vitória que o nosso povo con-
quistou a 11 de novembro.
Um testemunho disso, entre
outros, é o artigo que o bo-
letim especializado «Latin
American Today», editado em
Nova Iorque, dedica à situa-
Ção em nosso pais.

Ai publicação americana
laz um histórico honesto dos
acontecimentos, Wesde a elei-
não dos srs. Juscejino Kubits-
chek e João Goulart, «cujo
triunfo — comenta — foi
uma vitória dos trabalhado-
res e da esquerda, de todos
os que querem manter as
conquistas sociais alcança-
das sob a administração de
Vargas, dos nacionalistas queee opõem ao controle da eco-
nomla brasileira pelos Es-
tados Unidos».

Referindo-se ao movimento
do dia 11, escreve: «Talvez
em qualquer outro ,pais da
América Latina a história
acabaria numa ditadura miH-
tar. Mas o Brasil tem um
movimento operário forte e
Influente. E difere dos ou-
«ros países latino-americanos
num aspecto fundamentais
seu exército tem úma tradi-
Cão antiimperialista. «O bo-
letim cita a este respeito vá-
rios fatos, tais como a opo-
sição à remessa de tropas
para Coréia, • à entrega do
petróleo à Standard OU, etc.
E, depois de acei.tuar que o
general Lott passou o poderImediatamente ao Congresso,
conclui: «Parece superada
no momento a possibilidadede uma crise para a demo-
cracla. E o vencedor foi o
povo brasileiro».

O comentário do «Latln
American Today» expressa o
autêntico sentimento do po-vo americano. E se opõe aos
arreganhos fascistas de uma
certa Imprensa, comandada
pelos fomentadores de guer-rat de WaU Street, que que-rera Implantar em todo o
continente, ditaduras terre-
ristas para conseguir os seus
objetivos de espoliação e
saqua.

foram conduzidas outras
pessoas.

O fato comoveu e reve'-
tou profundamente a opU
nião pública da Bahia e dei-
xa o sr. Antônio Balbino em
situação bem difícil ante o-
povo que o elegeu. De todos
os lados surgiram protestos
indignados, dirigidos ao go-vernador e à Assembléia Le-
gislativa. Diversos parlamen-
tares se associaram a esses
protestos. A União dos Es-
tudantes da Bahia, o Direto-
rio Centre: de Estudantes
da Universidade da Bahia e
a Associação Baiana de Es-
tudantes Secundários lança-
ram manifesto, condenando
com veemência o atentado,
em que declaram o seguiu-
te: "Tais arbitrariedades só
podem ser interpretudas co-
mo um apoio deliberado às
sinistras conspirações gol-•pistas, por parte de certos
elementos, que se colocam,
dessa maneira, em posiçãoradicalmente contrária à do
Poder Executivo e Legisluti-
vc do Estado. Os estudantes
exigem a imediata punição¦ dos covardes agressores e
seus responsáveis!"

O sr. Antônio Balbino de-
clarou-se, por diversas vê-
ses, um democrata. Diz-se
de acordo com às medidas
tomadas para debelar a tra-
ma golpista em 11 e 21 de
novembro. O que sua poli-cia fés em Salvador, porém,
está em choque com tais de-
clarações e só pode jer do
agrado e de interesse da
conspiração fascista contra
«s liberdades. Por isso mes-
mo, a opinião pública espe-

este aumento sem precedeu-tes das verbas do SESI des-
tinadas ao anticomunismo,
a partir de ano -passado. Se-
rá casual o fato de que, pre-vendo uma despesa de 12
milhões de cruzeiros paraesta campanha contra o»
trabalhado) cs, o SESI a te-
nha elevado, inclusive ilegal-
mente, à cerca de 56 mi-
lliõesf Isto sucedeu, preci-samente, no período em quese ativaram as manobras
golpistas contra as liberda-
des democráticas e contra
o povo.

i Uma coisa é certa: o fi-nanciamento ao anticomunis-
mo cresceu, paralelamente,
ao crescimento da intriga
golpista. Andaram e andam
de mãos dadas. O fato, porsi só, lança uma luz muito
forte no verdadeiro objetivo
e no conteúdo da campanha
anticomunista que volta arecrudescer, presentemente,com as tentativas dos gol-
pistas de se rearticularem
para voltar à carga. Vá ai-
guém examinar a escrita do
SESI e, principalmente, da
Standard Oil e outras em-
presas norte-americanas in-
teressadas no esquema do
golpe e verificará que os fi-mandamentos à indústria do
anticomunismo- voltam a
crescer maciçamente.

Detentor de poderes eapo»
ciais que obteve otruvòs de
votação do Congrcuso, o go-
vôrno toma a iniciativa do li-
initnr suas próprias forças,
em beneficio dai liberdades
individuais, disse o orador. O
projeto examinado pela cíi-
mara veio do Miinioc. onde
surgiu por Iniciativa do líder
do governo.

Feita essa obsorvaçllo, o sr.
Bruwl Mondonça lembrou que¦oa podores concedidos pelolei do sítio não estão sendo uti»
Usados senão muito parcial-mente c na medida do neces-
8ário. Assim, nenhum doml-
cilio fpt invadido na atual
emergência, apesar da cobiT-
tura legal que uma provldên-
cia dessa natureza poderia ter
encontrado, depois quu so vo-
tou o sitio.

EXPLORAÇÃO
Violência contra o povo. do

quo se teve noticia nestes dias,
foi praticada pcln policia do
governador Jânio Quadros,
h°mcm cujo posição cm face
dos fatos anteriores a 11 do
novembro, ó conhecidísslma.
Com efeito, foram espancados
cm .São Paulo, na via pública,cidadãos que manifestavam
apoio a0 prcsidento Nereu Ka»
mos e ao general Teixeira
Lott. Em face disso, os golpis-tas tentaram, através de seus
jornais, deturpar 03 fatos,
observa o sr. Bruzzl. atribuin- '
do ao governo federal a bru-
talidade cometida pela poli.cia do sr. Jânio Quadros.

ATITUDE SUSPEITA
Em seu discurso, o repre-

sentanto do Distrito Federal
aludiu uo súbito amor de queforam possuídos certos políti-cos. Durante mais de urn ano,enquanto a polícia do sr. CaféiVUho assaltava sistemática-
mente as favelas, nada diziam.

Mesmo sem sitio, domicilio» do
gento pobro crum invadidos.
i.'-m protesto desses quo hoje
bradam contra atbltniriedda»
de» puramente Imaginárias,

Os homens agora tocados do
súbito amor h liberdade, con-
tlnuu o sr. Hruzzi Mendonça,ao tempo do jrovêrno Café
Pilho falavam Om necessidado
do roglmo do força. Hoje,
ofermm.se a preconceitos aim-
crônicos ou então recorrem a
dlscrlmliinçõcs Ideológicas,

ora prorurando combater dl-rotiiniento n situação, ora ten-tando dividir aa fOrç"s anti-
golpistas.

AMEAÇAS
Antes do sr. Bruzzl Men-donça haviam falado, na dis-'cussão do mesmo projeto, os

udenistas Allomar Baleeiro eGabriel Passos. O primeirousando, com insistência, pnla-vn»s ofensivas à Câmara, cujamaioria procurava í«Ir,acusando-a, com alusões malencobertas, de vilania, covnr-dia ou calculismo, O segundo,
desejando a manutenção, nalei do sitio, das restrições quese estava tratando do ellmi-nar. Ou se suspende o sitio ounão so suspende nenhuma dosuas restrições, dizia o curió-so argumentador. xüsse ho-
merr. tão intolerante nu supôs-
ta defesa do postulados dcmo.
eróticos, foi entretanto pro-curador da República duran-
te o Estado Novo. Antes, ser-
viu ao Estado Novo, Hoje,
fingi-se ortodoxo no combateao estado de sitio...

O sr. Bruzzl Mendonça
aludiu a ameaças contidas
no discurso pronunciado pe-lo sr- Aliomar Baleeiro, quedisse, entre outras coisas, em
tom ameaçador: "Amanhã
talvez os papéis estejam in-
vertidos". Ora, observa o

sr. Bruuf, os papéis *ó te
poderiam' Inverter por um
golpe de força.

VIGILÂNCIA
Embora nao levando além

da a.-viiiii conto as ameaça*
do sr. Baleeiro, o sr. Bruui
Mendonça concluiu fazendo
um upélo & vigilância do to-
do o povo uo lado do govér»
no Nuieui Ramos. O povo de»
vo manter-se alerta, disse,
contra qualquer tentativa do
coerçiío democrática, confia
qualquer tentativa de des-
respeito A sua própria von-
tado, expressa nas urnas, a
3 de outubro. .

Instantes depois a CAma-
ra aprovou o projeto que
restabeleço a Inviolabilidade
do lar c o sigilo da corres-
pondéncia.

UMA INTRIGA DO
JORNAL DA LANTERNA

O JORNAL da flsntema»
nao pod» «iii-mr seus

métodos de Inlriga e mlstlll-
ração. Qualquer do «nas in<fornuçoes tem sempre o sen-
tido da ma-fó o da calúnia.

Ontem, por exemplo, n
nmiu-lii-t.. da «Trllitiim da
Imprensa» era uma Intriga
soe», visando atirar o íun>
clonalUmo civil contra o iuu-
clonnlUmo militar, ambos
Jpdamente liilereioindos na
conquista do melhores venci,
mentos. O jornal do Corvo
procurava Insinuar quo o
Congresso aprovaria nlnda
(ate ano a reivindicação dos
iiilllliins, deixando para o
próximo ano, ou para as ca-
lendas gregas, o plano do cios-
slflraçâo do funcionalismo
civil.

A liuKii Intriga ó ovlden*
te. Seu objetivo ó criar dis-
sençoes entro civis o milila-
res, Iodos unidos em torno do
causas comuns: nao só a da
conquista do mala dignos pa-
drfies do vido, como (unibóm
a.da defesa das liberdades
democráticas o da Constitui,
ção. Além do mais, o objo»

oa c arte

jlvo dn Jornal lanlcmóldo Atambém dram-ri-dltar o Por»lamento, Mo Parlamento
que soube canino 'lar se a ai»Hira diante das ameaças gol»pintas, alijando do governoos que conspiravam para lm»
planlar em iioksii p,\|r|» uma
ditadura lerrorluln. Nflo A
por acaso quo, enquanto aiTribiina da Imprensai Inai-nua quo serflo preteridas nsrelyimJlraçn-« dos servidores*
civis da Uiilflo, o dcpiititiliiOdilon llragn, mu dus nói-Io»
o imiiion-, di. Jornal, votavaaclnlosomriilo contra Juslls»slmos emendai do funciona.Ilitmo no plano do classlfl»cação. ,j

O Jogo 6 evidente, Mos nãosurto efeito, o fuiiiioimlls»
mo nabo perceber o caráter
da manobra il<» pasquim d»
golpe. Permanecerão unidos,
civis o militares, nn lula co»
mum por suas reivindicações
comuns, o Parlamento, porseu lurno, tem o dever do II»
quldor n Inlrtaa tantcrnóldfl
no nascedouro, aprovando
rapidamente, nlnda é.slo ano,
as reivindicações Inadiáveis
dos servidores públicos.¦a.-ix' | >_..., 1 an ¦ ¦¦»-¦«

Integrante: i 919
O ministro do Exterior salazarista. ora em Washington, tenta inver-
ter os fatos — Dos 638 mil habitantes de Goa, Damão e Diu, sòmen-

te 1.438 não são de origem puramente indiana

'ngton fazer uma poro-
ão quo tem por objc-

Solidariedade Aos Que Salvaram
a Legalidade Democrática

Escreve à IMPRENSA POPULAR o ve-
reador José Guimarães Sobrinho, da Cã-

mara do Recife
que devercos manter-nos vigi-
lantes contra os golpistas,

«pois sabemos perfeitamente a
serviço de quem estão, para
impedi-los'de tentar «obstar o
avanço do nosso povo no senti-
do da democracia e do que nos
pertence».

Em carta que nos diri-
giu, o vereador José Gui-
marães Sobrinho, da Cã-
mara Municipal de Recife,
solicita que sejamog o veículo
da sua solidariedade a todos
os que colaboraram para evi-
tar a rctaiplantação de nova
fase. di terror e de arbilfio
em nossa Pátria, bem como
6ua admiração pela atitude co-
rajosa e patriótica do generalTeixeira Lott. Alerta ainda

Conclui, manifestando-se
pelo respeito ao veredicto po-
pular de 3 de outubro, pelaDemocracia e pelo rrogres3°.

O ministro do Exterior do
Salavar, Paulo Cunha, foi a
Vo .1
gr. •.-
ri vi abrir ainda mais as
p-- ._ de Portugal à pene-¦, *ação dostimperialistas nor-
ti . .nerlcanos, em troca do
a -lo destes ao colonialismo
po..-"'i>-;s na Índia, o sala-
zarista 1'xov. um discurso
no National Press Club, no
qual' posa como conselheiro
de assuntos internacionais,
colocando a questão colonial
em termos que vêm a ca-
lhar para os expansionlstas
de Washington: "o antlcolo-
niallsmo serve ao comunis-
ma". E como conclusão, de-
pois de declarar que Portu-
gal está com suas bases es-
tratégicas dos Açores mais
do que nunca à disposição
da "aliança atlântica", abor-
da a questão de Goa. Na
versão de Paulo Cunha, não
é Portugal a potência colo-
nlallsta em Goa, e sim... a
Índia! Os indianos estariam
ameaçando aquele território
do "anexação imperialista"...

A SITUAÇÃO DE GOA
Os colonizadores portuguéV

ses saqueiam o território in-
diano há quatro séculos e
meio, e contam prosseguirindefinidamente nesse saque.
Mas nenhum argumento dos
opressores consegue justifi-
car o prosseguimento de
uma situação tanto mais

CARTA DA GUATEMALA:

S raia Fai [brigada
Contra Monzón t

Soa Acusaçãoa nar
Seus Companheiros

GUATEMALA, dezembro
tlnter Press) — A opinião
pública da Guatemala, justa-mente indignada contra a
tirania, e a vigorosa solida-
riedade internacional, força-
ram a tirania a recuar em
parte no processo que proje-
tava levar avante contra Ber-
nardo Alvarado Monzón, Hu-
go Barrios Klée e seus com-
panheiros. Como se sabe,
Bernardo Vides Menéndez,
um mistiíicador que ocupa
atualmente o cargo de juiz,
tinha apresentado v «formal

..... _ .,..  ,...„„„.„ „„,,„ acusação» contra Alvarado
ra do_ governador da Bahia • Monzón e companheiros, de-
a'"™ gesto que, melhor do clarando-qs entre outras

coisas, genocidas. Há mais
de um ano este serviçal tem
sido sustentáculo da propa-
ganda de Castillo Armas^
que faz tremer alguns seto-

um
que as palavras, traduza sua
posição. Esse gesto há de
ser o que pedem os estudan-
Aes: punição dos covardes
agressores!

res atrasados da população.
O tempo se • encarregou de
pôr a propaganda de Casti-
lio Armas em tôaa a sua nu-
dez e pemitiu revelar ao po-vo toda a extensão dos cri-
tnes dos atuais governantes
da Guatemala. O delito de
genocídio falsamente imputa-
Uo aos patriotas e revolucio-
nários já não causa receio a
ninguém, e, ao contrario,
aviva a indignação popular
contra a tirania.

Vides Menéndez deu um no-
vo passo atrás ao cumprir as
ordens de seus amos: reti-
rou parte de sua «acusação>
sob o pretexto de colaborar
com Castillo Armas em seü
«uesejo de conseguir a con-
cordia^e a harmonia entre

o povo guatemalteco». Con-

côrdia e harmonia! Em me-
nos- de quinze dias foram
encarceradas meia centena
de pessoas e assassinados
mais dois patriotas! Salta
a vista que a retirada 

"da
«acusação» não obedece a
um honesto desejo de con-
tribuir para que reine a har-
monia no seio do povo gua-
temalteco. Pelo contrário, o
governo de Castillo Armas
viu-se obrigado a retirar a
acusação.

Não obstante, Isto não quer
dizer que tudo haja termi-
nado felizmente. Retirada a
acusação por «genocídio», Al-
varado Monzón e Barrios
Klée permanecem sempre
sujeitos à Auditoria de Guer-
ra, que pretende aplicar-lhes
o odioso decreto 59, «Lei Pre-

ventiva Penal Contra o.Co-
munismo», que estipula até
6 anos de cárcere e revoga
arbitrariamente as normas
processuais ordinárias. De ou-,
tro lado, sobre eles continua
pendente, j enquanto estive-
rem nas garras dos opresso-
res do povo, a sanha dos
bandos castillo-armistas, que
poderiam perpetuar outros
atentados ou crimes contra
Alvarado Monzón, Barrios
Klée e companheiros. De
qualquer maneira, já se con-
seguiu uma vitória. Redo-
brar a .solidariedade interna-
cional é agora mais impor»
tante que nunca. .Se a voz
dos povos se levanta com
crescente vigor, a mão dos
assassinos e dos verdugos
pode ser detida.

absurda quanto hoje, após
a libertação da. China c do
outros paises asiáticos. O co-
loniollsmo naquele continen-
te chega ao fim.

Apesar da imposição do
idioma português o da con-
versão forçada ao crlstianis-
mo, ,a população nativa de
Goa conserva sua cultura.
Dados oficiais portugueses de
1951, afestam que das G38
mil pessoas que habitam as
possessões de Goa, Damão e
Diu, sòmento 1.438 não são
de origem puramente Índia-
na. Esses habitantes quase
não se diferenciam, pela lin-
gua e pelos hábitos, de seus
irmãos do outro lado da
fronteira. Mais de 60% pro-
fessam o mdulsmo, e 37%
são católicos. Há, também,
muçulmanos. Só um nume-
rò muito reduzido sabe ler
e escrever em português.

A principal matéria-prima
que os portugueses firam de
Goa é o manganéfs. As co«
lônias portuguesas têm es-
treiías relações com os terri-
tórios indianos vizinhos. Pe-
Ias fronteiras de Goa etc-
tua-se o comércio de tecidos,
açúcar, artigos de metal,
etc. Todos os anos, milha-
res de habitantes de Goa
passam para a índia a fim
de obfer meios de subsistên-
dá trabalhando por tempo-
rada, no campo,
LUTA PELA LIBERTAÇÃO

A luta dos habitantes de
Goa por sua incorporação à
índia é antiga. Reforçou-se
em 1947, ao ser proclamada
a independência da índia.
No verão de 1954, os pátrio-
tas indianos resolveram li-
bertar 6 distrito de Nagar
Aveli e algumas aldeias. Era
princípios de abril deste ano,
se celebrou a sessão anual
do Congresso Nacional de
Goa, que aprovou uma reso-
lução reclamando a liberda-
de da colônia. Esse movi-
mento íoi apoiado por todas
as camadas da população.
As recentes manifestações
de indianos que atravessa-
ram as fronteiras para den-
tro de Goa, repercutiram'no
mundo inteiro.

As autoridades portuguê»

sas, querendo sufocar o mo»
vimento de libertação, desen.
cadeiam o terror, tendo en»
carcerado ou submetido a ou-
trás represálias cerca do
2.500 goeses. Ao mesmo tem-
po, procuram agir por ou-
tros métodos, promulgando,
por exemplo, a 1 do agosto
último, um decreto de. cau»
tonomia administrativa e fi-
nanei ira.. das possessões por-
tuguêsas na índia, reforma
que é qualificada pela im-
prensa indiana como uma
íarsa. |

A posição dos Indianos nçs>
sa questão íoi claramente
expressa pelo premier Nehru,
quando declarou perante o
Parlamento: 1

«Todo aquele que conheça'
alguma coisa da história da
Goa e da índia, todo aquele
que conheça as afinidades
geográficas o culturais e 03
anseios dos povos de Goa e
da índia, verá, sem dúvida,
alguma, que Goa é parte in-j
tegrante da índia e que deve,
inevitavelmente fazer parte
da União Indiana, conservar*/
do seus interesses culturais
e outros, de conformidade
com os desejos do povo que
ali vive». í

Esta é a realidade que as
patranhas do ministro sala»
zarista' não conseguem des/
fazer. j

v TRATAMENTO l' mmvm soí-rs .
J. POTES TAVARES

Informações chegadas a
nossa Redação falam sobra'

o regime carcerário ilegal im-1
posto ao patriota José Pontes
Tavares, transferido na sema»
na passada pira a Colônia da'
Ilha Grande. Inicialmente
foi mantido sob a mais rigo'-!
rosa incomunicabilidade sendo!
tirados de seu poder todos osj
seus livros. Desde que para láf
foi transferido, ainda não foij
retirado de seu minúsculo!
cubículo para tomar banhos
de sol. As informações falam
que. outros. patriotas encon»
tram-se sofrendo os mesmos
métodos de prisão tipicamen-'.

te nazistas. ;j

Recordistas do Aborto
|1 SERVIÇO de Informa-
*^ ções da Embaixada Amo-

rlcana, sempre pronto a con-
fundir a opinião pública bra-
sileira com a irradiação de
noticias deturpadas a respel-
to. da União Soviética, lan-
çou mais uma de suas cam-
panhas de desinformação a
propósito do decreto que ex-
tlngue a proibição do abôr-
to no pais do socialismo
Alais uma vez saíram a cam-
po «O Globo» e os «Diários

DECISIVA A UNIDADE ARA CONSOLIDAR A VITORIA
DIRIGENTES 

sindicais de Niterói e São Gonçalo lançaram
aos trabalhadores fluminense o seguinte manifesto:

«Neste momento decisivo em que as forças democráticas,
patrióticas e antigolpistas de nosso país se esforçam em
reconduzir o regime democrático ao seu ponto normal com
respeito à Constituição e aos direitos sagrados; dos cidadãos,
cabe a nós dirigentes sindicais a responsabilidade de concla-
mar os companheiros a se reunirem em nossos sindicatos
para apoiarmos com energia e vigor a posição tomada peloCongresso Nacional e Forças Armadas, ao lado do Povo,
contra aqueles que utilisando postos importantes no governo
pretendiam levar o país a uma situação de ilegalidade.

A consumação de um golpe de Estado acarretaria' paranós, trabalhadores maior carestia de vida, anulação das liber-
dades democráticas e sobretudo das liberdades sindicais, jáseriamente atingidas com o «congelamento» do Imposto
Sindical, afastamento dos verdadeiros dirigentes sindicais dos
respectivos órgãos de classe e intervenções nos mesmos, etc.

Considerando que a nossa imprescindível unidade será
decisiva para consolidar a vitória já alcançada na luta contra
o golpe e pela posse dos candidatos democraticamente eleitos
no pleito de 3 de'outubro, concitamos a todos os trabalha-
dores fluminenses para que compareçam aos seus sindicatos,
a fim de tomarmos as medidas necessárias para o reforça-'
mento da frente antigolpista até a vitória final sobre os
piores inimigos dos trabalhadores e do povo — os golpistas.Tudo pelas liberdades sindicais, individuais e de imprensa.
Pela posse dos candidatos eleitos pelo povo. Viva a Unidade
dos Trabalhadores, e do Povo. Viva o Congresso Nacional.
Viva o Exército Brasileiro e o general Lott. Viva o Brasil.
Niterói, dezembro de 1955. (ass.) Manoel Antônio Rogério— presidente do Sindicato dos Trabalhadores da Construção
Civil de Niterói e São Gonçalo; José Gonçalves Filho — pre-sidente do Sindicato dos Vidreiros de Niterói e São Gonçalo;
Nelson Furlan; Cpnsueto Ferreira Callado — presidente do
Sindicato dos Oficiais de Barbeiros e Cabelereiros; Joaquim
Alves Cordeiro; Raimundo Lopes do Nascimento; Anisio Car-
neiro Fernandes — do Departamento Feminino do MNPT
fluminense; Edméa de Souza Mendonça — do Conselho Sin-

Manifesto de dirigentes sindicais fluminen-
ses em apoia da legalidade democrática —
Novas mensagens de Pernambuco — O apoio,
dos ferroviár/os de Lafaiete — Também fa-

Iam os lavradores

dlcal dos Trabalhadores na Ind. de Conservas de Peixe; Alndlr
Reis Netto — presidente do Sindicato dos Têxteis de Niterói;
Manoel M. Marcos — do Conselho Sindical da Ilha da Con-
ceição; G. A. Oliveira — l9 secretário do Sind. da Construção
Civil; Osvaldo Soares Gomes — presidente do Sindicato de
Carris Urbanos; Artur Rocker Júnior — lider da Construção
Civjl; Mario Ribeiro Serafim — presidente eleito do Sindi-
cato dos Carris Urbanos de Niterói e São Gonçalo; José Gon-
çalves da Silva — do Conselho Sindical do SERVE; Rafael
Francisco de Almeida — presidente do Sindicato dos Padeiros
de Niterói; Ivo Gonçalves; Waldir Pereira de Oliveira — se-
cretário do Sindicato dos Padeiros; Manoel Francisco — Sin-
dlcato dos Estivadores de Niterói, São Gonçalo e Itaboraí;
João Fernandes .— presidente do Sindicato dos Operários
Navais do Rio de Janeiro; Jorge Amiler — lider comercia-
rio; Aloísio José de Araújo — presidente da Associação Pro-
fissional dos Trabalhadores na Indústria de Papéis de São
Gonçalo; Ubaldino Pereira dos Santos — líder rodoviário.

PERNAMBUCO EM APOIO 1
AS FORÇAS DEMOCRÁTICAS

RECIFE^tDo correspondente) — Seguindo o exemplo da
Câmara Municipal desta Capital, Inúmeras Câmaras Muni-cipais do interior vêm se manifestando solidárias com asforças democráticas-. Nesse sentido, entre outras já se ma-nifesiaram as Câmaras, de Olinda, Jaboatão, Moreno, Suru-bim, Barreiros, Palmares, Escada, Carpina e Caruaru. EmBarreiros, por exemplo, além de se manifestar a CâmaraMun.upax, ainda enviaram telegrama de solidariedade ao

sr. Nereu Ramos, o diretório local do PTB ê o próprio pre-
feito do município, sr. Miguel Mendonça.

FERROVIÁRIOS DE LAFAIETE

DE LAFAIETE, Minas (Do correspondente) ¦— Com 256
assinaturas dos ferroviários de Lafaiete, íoi enviado um
telegrama ao general Henrique Lott pela posição assumida
em defesa da legalidade, ao,mesmo tempo apresenta as rei-
vindicaçôes mais sentidas dos referidos trabalhadores: Re-
classificação e livre funcionamento do sindicato

CÂMARAS MUNICIPAIS

Enviaram telegramas: Câmaras Municipais de Vitória,
. Espírito Santo, Po.ita, de Pedras, Pará, Santa Mercês, São
Paulo, Cataguazes e Perdizes, Minas Gerais.

SINDICATOS E ASSOCIAÇÕES OPERÁRIAS

O presidente Nereu Ramos recebe telegramas de apoio
.da Federação„dos Trabalhadores, na Indústria da Bahia, Sin-
dicato dos Trabalhadores em Carris Urbanos de São Paulo,
Sindicato dos Trabalhadores de Alecrim, R. G. do Norte e da
União Operária Beneficente de Teófilo Otoni, Minas Gerais.

LAVRADORES
«

Chegaram telegramas de apoio da União dos Lavradores
e Trabalhadores Agrícolas, de Garça, São Paulo, e da Asso-
ciação Rural de Oiapoque.

OUTRAS MENSAGENS

Foram enviados telegramas dos Alunos da Faculdade
dè Filosofia da Universidade de Minas Gerais, da União dos
Servidores Públicos Municipais, Estaduais, Federais e Autar-
qúicos, de Santos, dá União Novalimenso da Ação Social, de
Nova r.Jma, Minas„

Associados», os mais expedi»
tos colaboradores do USIS,
para colocarem sua cínica
desenvoltura a serviço do
ódio contra o povo soviético.

Não. é, porém, a hipocrl»
sia dos propa «and islãs ian-
quês que conseguo encobrir
e distorcer os fatos, quan»
do eles falam a favor do ele»
vado padrão cultural e doa
sadios princípios de morali»
dade da sociedade socialista.
No caso presente, a extin»
çüo de medidas legais con»
tra o aborto representa na
URSS justamente o reconhe»
cimento de que a cultura e
a liberdade humana atingiu o
mais alto nível a ponto do
tornar dispensável a coação)
da lei. „

«. O mesmo não se verifica
nos Estados Unidos, onde aa .
práticas anticoncepcionais vü<
ao absurdo. Não só os abor»
tos são, como em nosso país,
um imperativo das dificulda»
des de vida o da miséria eo»
mo se multiplicam em con»
«lições inteiramente condena»
veis. Mas, o que é ainda pior,;
os ianques podem orgulhar»
-se de um recorde que outro» -
ra cabia à Alemanha de IH»
üer: o da esterilização. Vin»
te o sete Estados norteame-*J
ricanos dispõem atualmente;
de leis que permitem as cs»
terilizações chamadas «eugè»
nicas». Desde que estas leis.
foram promulgadas c até o
ano de 1051, alcançaram ¦ fes»
tos esterilizações o total da-
52.233..

O governo dos EstaóVis
Unidos é responsável Iam»
bêm, pela introdução desse

. sistema no Japão, onde igual
mento por influência da do»
mlnação americana foi Ins»
tituida a prática do aborto.
Em conseqüência, só no ano
do 1950 foram esterilizados
11.403 japoneses. Quanto
aoa abortos aumentaram
no Japão de 246.101, no ano
de 1949 a mais do um nü-
llião, 110 ano de 1953, de acôr-
do com os dados de publica-
$ües especializadas.

; i
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1 llmüade é a Alma da Vitória Das Lutas Dos Trabalhadores"
O LATIFUNDIÁRIO ZICO DIN1Z, DEPOIS DE OUVIR JÂNIO QUADROS:

«Vou Resolver Este Caso
No Coice da Carabina»

Tremenda exploração doa eamponasai am SIo Paulo — Jagunços am
ação — Zico Dlnlz é cabo eleitoral da Jânio Quadros em Santa Fé do Sul

SANTA FÊ DO SUL, —
BAO PAULO — (Do corres»
pondento) — O sr. Zlco Dl*
nlz ¦'• um latifundiário em
Santa Fó do Sul. ll,'i tempos,
levou para sua fazenda 000
famílias de nordestinos, pa»
ra tocar roca a mela, com
o trato do lazer íorncclmcn*
to. Qunndo os an'ozais nfio
precisavam mais de capinas,
61o cortou o íorneclmcnto.
Depois de ter morrido mui-
tas crianças de inanição, oa

camponeses desesperados, vi-
ram-so obrigado» a ir ato o
armazém o retirar tudo o

?uo 
havia IA, Dal por diante,

oram-se mudando ooa pdn<
ros, premidos pela ncccsaldo-
de ficando as plantações pa-
ra o latifundiário. Agora,
moram no barranco do Rio
Grande, 35 famílias cm ter»
nu pertencentes a Marinha,
segundo dizem. As terras do
¦r. Zlco fazem divisa com a
margem do Rio.

DEPARTAMENTO FEMININO DO
SINDICATO DE OPERÁRIOS NAVAIS

Será apresentado o parecer da Comissão de Io-
quérito sobre as contas da diretoria

Com a presença de grande
número de associados c suas
famílias, o Sindicato dos Ope»
rários Navais realizou suba»
do último, a partir das 18
horas, uma série de ícstivl»
dades, comemorativas da or-
ganlzaçao do Departamento
Feminino da entidade c da
conclusão de mais um ano
letivo do curso primário quo
o sindicato mantém para os
filhos dos associados.

ÜIULTOItlA
DO DEPARTAMENTO

O Departamento FeminI»
no do sindicato, integrado
pelas esposas, filhas e irmãs
dos operários navais, tem a
seguinte diretoria: Presidem
te: Juracy Teixeira Barros;
Bècretárla: Joana Vidal Bar-

•ros; tesoureira: Maria de
Lourdes.

Durante a solenidade de
Instalação oficial do Depar-
tamento, íéz uso da palavra
a sra. Eliete Silva Tiúba, do
Departamento Feminino do
PTB e que íoi delegada do3
marítimos ao Congresso
Mundial das Mães. D. EHe»
te visitou diversos paises da

.Europa, entre os quais a
União Soviética, sobre a qual
assim se referiu:

I — Ê um pais de crescente
progresso, onde o operário

j tem bem-estar e liberdade
Inclusive de religião, pois lá
tive oportunidade de visitar
igrejas católicas.

VOCÊ VAI DAR
PRESENTES?

AMAI 111 tem o presente quofVoc# qurr iliir: meia» 11 partir üoCrS lll.iw. rui-ai c lilusAes tipo
corinua u UrS 1D.0U. li r.ials clii-
Sucntn 

tljios de blusücs a partiro CrS liú.uu.' Preços du Fabrica,Itiiu da Alliiniieiiu, 318, lv umlar.Kua -'0 de. Aliril, 7 — loju. Atcn-demos pelu lieeui-.úlsuu.

«SHOW» ARTÍSTICO
As solenidades contaram

com a presença do sr. Fran-
ça Júnior, representante do
Instituto de Aposentadoria e
PensOcs dos Marítimos
(IAPM), o deputado flumi-
nense Irlneu Josó de Souza,
o presidente do Sindicato dos
Operários Navais, sr. João
Fernandes e outros lideres
sindicais.*~"às 

20 horas teve Inicio a
parte recreativa da progra-
maçfio, com um <slio\v» va-
riado do «Conjunto-Carava-
na do Professor Unllde Bra»
ga».

O LATIFUNDIÁRIO FOI
CONVERSAR COM JÂNIO

Iift cerca do um mes, mola
ou menos conforme afirma»
Cfto de uma doa vitimas, o
latifundiário foi conversar
com Jftnlo Quadros o o an»
tcrlor ministro da Marinha,
Amorim do Vale, Ao Voltar
avisou nos camponeses quo o
seu caso seria resolvido no
colco da carabina.

OS JAGUNÇOS ENTRAM
EM AÇÃO

Logo depois de sua chega*
da, o latifundiário mandou
seus jagunços fazer provoca-
çOcs com os mulheres, clie-
gando até a Jogar utensílios
domésticos do uma casa no
rio. No dia 17 de novembro,
ás 8 horas da noite, uma
turma de jagunços armados
de carablnas, traiçoeiramente
atacou a tiros os rancheiros
que conversavam no terreiro
de uma das casas. O sr. Ru»
bens Garcia saiu ferido nu-
ma mão, seu filho Mauro
levou um tiro no braço o um
outro levou cinco balas no
peito. Este seguiu cm caml»
nháo para Jales. No caminho,
teve ainda forças, entre a vi-
da e a morte, para dizer que
reconheceu um dos jagunços:
trata-se de um tal Sebastião
Neves, de Rublncla. Depois
disto, morreu. O morto dei-
xou 5 filhos oríáos. O últl»
mo nasceu há 15 dias.
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NO PRÓXIMO DIA 16, AS ELEIÇÕES PARA REPRESENTANTES DO SEI-
DIOATO DOS OPERÁRIOS EM CONSTRUÇÃO CIVIL JUNTO A FEDERA*
ÇAO - OS OPERÁRIOS DA TIJUCA APRESENTARAM JOÃO RICARDO
DA SILVA PARA INTEGRAR UMA CHAPA DE UNIDADE - FALA A IM-

PRENSA POPULAR 0 OPERÁRIO INDICADO

NO 
PRÓXIMO dia 16, terão realizadas eleições para delegados do Sindicato dos
Trabalhadores na Indústria de Construção Civil à Federação. Oa operário»

da» obra» em construção no Bairro da Tljucu apresentaram como candidato o tra-
balhadar João Ricardo da Silva, cujo nome vem tendo grande acolhida entre
a corporação. Já foram'constituídos, em diversos locais de trabalho, entre o»
quais o da Rua Haddock Lobo tf 27, «comitê» de candidatura», que te propõem
conseguir o maior eleitorado possível para seu candidato.,

PROGRAMA

JoBo Ricardo da Silva, cm
palestra, ontem, com a re-
portagem, expôs um progra»
ma de reivindicações, quo
Cio e vários outros compa»
nhclros estfio preparando. Lu-
tara, caso seja eleito, pela

Novos Entendimentos Entre
os Patrões e os Fumageiros

Os trabalhadores na indús»
tria de fumo, em grande as»
sembléla realizada sábado úl»
timo em seu Sindicato, decl»
diram não recorrer da sen-
tepça do TRT que lhe nega-
ra atender o pedido de au-
mento de salário.

Os operários resolveram
autorizar a diretoria a entrar
em novos entendimentos com
os patrões no sentido de ser
encontrada uma rápida solu»
ção às suas sentidas reivin-
dicação de aumento de sa»
lários.

Cumprindo a resolução da
assembléia, o presidente do
Sindicato dos Fumageiros,
sr. Joel Gomes Soares, en-
trou ontem em entendimen-
tos com os patrões de Cia.
Souza Cruz, Estes oferece-
ram um aumento de 10 por
cento sobre os salários atuais,
a partir de novembro, com a
promessa de um reajusta-

mento no fim do ano. Quan*
to às empresas menores, o
Sindicato vai prosseguir nos
entendimentos' com objetivo
de obter uma melhoria sa*
larial para todos os traba*
lhadores da corporação.

A, proposta da Sousa Cruz
deverá, por esses dias, ser le*
vada a apreciação dos ope*
rários daquela empresa.

OUARDAS-CIVIS
FESTEJAM 0

AUMENTO
DOS NÍVEIS

A "Casa do Guarda-CI»
vil", festejando o expres*
slva vitória alcançada na
marcha da Classificação
com a aprovação de uma
subemenda da Comissão
do Finanças que garante
os níveis 9, 10, 11 o 13,
acaba de lançar uma no*
ta & imprensa, da qual
destacamos os seguintes
tópicos:

"Colegas: ainda resta
multo a transpor e a con*
qulstar até a vitória final.
O Plano de Classificação
ainda está na Comissão
de Finanças e em segui*
da Irá a plenário o depois
ao Senado Federal. Precl*
sumos o devemos conquis*
tar a emenda número 17
da Comissão de Constitui*
ção e Justiça e a de nú»
mero 40 da Comissão de
Serviços Públicos, que tra*
ta da retroativldade dos
triénios para a obtenção
dos elementos periódicos,
ao contrário do disposto
no art. "8 do projeto, quemanda contar esse perio-
do a partir da vigência
da lei'-.

"Nesta semana deve*
mos intensificar a nossa
una envlandn cartas e te-
legramas aos deputados".

extinção do Fundo Sindical e
dlstrlbulçflo do saldo retido
aos sindicatos o federações;
fiscalização, nos locais de tra»
balho, do cumprimento das
leis trabalhistas, entro elas
a que determina a asslnatu*
ra das carteiras .proftsslo*
nals-, melhores condições de
segurança o higiene no tra*
balho; regulamentação do sa»
larlo profissional; reoxamo
do último dissídio coletivo;
liberdade sindical; participa*
ção mais ativa da corpora»
ção no sindicato o anistia aos
associados afastados.

6 ANOS RE SERVIÇOS E
SALÁRIO -MÍNIMO

_ Vivemos cm condlçOes
de extrema penúria —• disse*

SATISFAÇÃO GERAL
PELA CONDENAÇÃO

DO TIRA
O povo de Nllópolls rece-

beu com justa alegria, quel*
mando fogos em profusão,
a condenação do auxiliar
de policia Luís Lcvino Fe*
rclra, pelo Tribunal do Jurl
daquela cidade. O tira íoi
condenado a quinze anos de
prisão por ter assassinado,
no' dia 10 de junho deste
ano, o motorista Rclnaldo
Marques de Oliveira, pai de
sete filhos.

O julgamenf.0 foi realiza-
do, sábado- último, no recin*
to da Câmara Municipal,
que ficou completamente lo*
tado. Muitas pessoas aguar-
daram do lado de íora a de-
cisão do Jurl, anunciada às
3 horas da madrugada cie
domingo. Houve satisfação
geral pela condenação do ti-
ra, já que o morto, além de
ótimo pai de família, era
uma das pessoas mais .que-
ridas da cidade.

PREPARAM-SE OS FUNCSONARSOS
PARA A ELEIÇÃO NO MONTEPIO

Reunião na próxima; terça-feira — Marcha vitoriosamente a rei-
vindicação dos servidores da PDF

Hoje, às 17,30 horas, no
Clube Municipal, a Comissão
Permanente de Estudos da
Reforma do Montepio dos

nha Fluminense
0 ADIAMENTO DAS ELEIÇÕES

OS METALÚRGICOS DE SAO GONÇALO
NITERÓI (Sucursal) —•'

Trabalhadores metalúrgicos
de São Gonçalo dirigiram-
•se à Assembléia Legislativa
para protestarem contra o
ea'ranlio adiamento das elei-
ções cm seu sindicato, mar-
radas para ontem, dia 5.

A at-tude arbitrária partiu
ío interventor do ex-delega-
do do Trabalho naquele sin-
idicaío, que por todos os
meios quer evitar que os
trabalhadores escolham a
diretoria de sua confiança.
Alegando o estado de sitio,
adiou o interventor "sine
flie", as eleições dos 'meta-

lúrgicos, tendo o novo de-
legado do trabalho endossa-
do a condenável atitude da-
quêle Inimigo dos trabalha-
dores.

SABOTADORES '
GOLPISTAS

Foram organizadas comis-
soes de metalúrgicos para
tratar com as autoridades,
visando anular a medida
atentatória a liberdade sin-
dical.

Em nossa sucursal, traba-
lhadores do Himc. declara-
ram: "Isto é sabotagem do co-
ronel Sena (o Interventor no
sindicato) e de .certos ele*

APLAUDIDOS EM NITERÓI
SOLDADOS DO 3' R. I.

NITERÓI, (Sucursal) —
fiuando retornavam ao seu
[quartel, localizado em, S. Gon-
calo, as tropas do 3o. RI fo-
ram aclamadas pelo povo em
Niterói, Aglomerados na Ave-
nida Amaral Peixoto popula-
res confraternizaram com os
soldados defensores da legali-
,'dade democrática. Em toda

extensão daquela via principalda capital fluminense, dosedifícios lançaram papeis pi-cados dando um ar festivo a
recepção. Os soldados daquela
unidade, eram os mesmos que
estiveram acampados no Par-
quo JTúlio Furtado (Campo de
Santana).

Na Fokker S/A Não há
Equiparação de Salários

. A companhia Fokkter In-
líústrla Aeronáutica S.A., do
jGaleão, empresa subsidiária
da Fokkter Holanda, não res-
peita os preceitos legais que
asseguram salário igual para
trabalho igual.

| Reclamação contra essa ir-

Regularidade 
foi apresentada

a 3a. Junta de Conciliação e
Julgamento pelo" advogado
Heider Sucena do Sindicato
dos • Metalúrgicos. O recla-

i mante Claudionor Coelho, es-
: pecialista daquela empresa
pleiteia equiparação de sala-
rios com seu paradigma ho-
landes, que embora fazendo o

mesmo serviço, ganha 20 mil
cruzeiros, enquanto que o re-
clamante ganjfia apenas 12.300
cruzeiros.

Os patrões alegam que o
técnico holandês é especialls-
ta e trabalha há cerca de 20anos. Acontece que Claudionor
é especialista também. Traba-
lha na profissão desde 1927 e'
possui vários cursos de aper-
feiçoamento.

O Juiz da 3a. Junta, aprecl-
ando onÇem a reclamação, de*terminou a realização de uma
perícia e BÔbre o resultado da
mesma, decidirá a questão em
audiência a ser posteriormen»
te realizada.

mentos ainda metidos na De»
legacia do Trabalho, visan-
do incompatibilizar o govêr-
no com os trabalhadores"
E acentuaram: "Mas nós de-
íenderemos a liberdade sin-
dical, apoiaremos o governo
e vamos denunciar todas
sssas Hrbitrarieriade3 dos ele-
mentos golpistas"^

Foram enviados ao minis-
tro Nelson Omegnu. felegra-
mas denunciando a arbitra*
nedade de adiamento das
eleições sindicais o protes
tando contra o íalo.

Empregados Municipais vol-
tara a reunir-se para exa*
minar as sugestões já rece*
bidas nesse sentido,

Trata-se de uma velha as*
piração dos servidores mu*
nicipais eleger a diretoria do
Montepio. ReunlOes Já foram
realizadas, com a participa»
ção de várias entidades do
funcionalismo municipal, no
sentido de aproveitar a atual
situação para que seja con-
cretlzada a velha aspiração
de quantos trabalham na
Prefeitura do Distrito Fe»
deral.

GRANDE OPORTUNIDADE

Encontra-se. na Comissão
de Justiça da Câmara do Dis»
trlto Federal a mensagem do
prefeito reformando o Mon»
tepio. De acordo com as ba*
ses daquela mensagem, os
funcionários da P.D.F. não
elegerão a diretoria do M. E.
M., razão por qüe na última
reunião os funcionários tra*
çaram um plano de campa*
nha em contrário de modo
a que emendas sejam apre-
sentadas ao projeto que
acompanha a mensagem. Na

ADVOGADO

HEITOR ROCHA FARIA
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS

DIREITO DE FAMÍLIA E INVENTÁRIOS

R. do Ouvidor, 169 - S. 913 - Tel.: 43-6473

próxima quarta-feira, a Co*
missão de Justiça reunir-se-
•á e, na ocasião, deverá ser
votada a reforma do Monte*
pio. O relator da matéria,
segundo estamos informados,
apresentará substitutivo com
diversas modificações, man*
tendo, porém, o ponto de vis»
ta dos funcionários no que
se refere à direção eleita do
Montepio. O relator será o
sr. Frederico Trotta.

' A REUNIÃO
O sr. Carlos Rocha, mem*

bro da Comissão Permanen*
te de Estudos da Reforma
do M. E. M., apresentará um
esboço da futura estrutura
do Montepio, organizado com
bases nas sugestões atei ago*
ra enviadas e tendo em vis*
ta as consultas técnicas pro-
cedidas.

A Sociedade Beneficente
dos Empregados Municipais,
que não faz parte da Coliga-
ção das Sociedades Munici-
pais, hipotecou inteira soli-
darledade ao movimento, es-
pecialmente no ponto básico
da reforma, que é o da ciei-
ção para a diretoria do Mon-
tepio, escolhida diretamente
pelos contribuintes da insti*
tuição.

•nos. A quase totalidade doa
companheiros ganha salário*
•mínimo, mesmo os antigos,
como acontece na constru»
tora Rocha e Silva com ai*
guns companheiros de mala
de seis anos de serviços.

Refere-se o candidato a de*
legado junto & Federação à
epouca vida sindical da cor*
poracno»:

A maioria dos compa-
nhelro não freqüenta o nos*
so sindicato c vivo quase
completamente alheia à atl*
vldade e mesmo à exlstên*
da de nossa Federação. E 1*
so é mal, pois mostra que
estamos ainda desorganiza*
dos e sem unidade necessá*
ria para conquistarmos nos*
sas reivindicações Justas e
sentidas.

UNIDADE
Devemos fazer das elei*

ções do dia 16, uma demons*
tração de que estamos dis*
postos a reforçar nossa uni*
dade e nossa organização.
Nesse sentido, apelo aos
meus companheiros para que
nos unamos mais estreita*
mente e formemos uma só
chapa, uma chapa de unida*
de. A unidade é a alma da
vitória das lutas dos traba*
lhadores, sem ela não temos
força para nada.

REUNIÃO DOS ,.
VENDEDORES

AMBULANTES DO
DISTRITO FEDERAL

A Associação dos Ven*
dedores Ambulantes do
Distrito Federal, está con*
vocando os seus associa*
dos e pessoas interessa*
das, para uma reunião
que terá lugar hoje, às 19
horas, à Rua Carollna Ma*
chado 32, Cascadura. A
reunião tratará de dlver*
sos assuntos de interesse
dos vendedores ambulan»
tes, notadamente um Man*
dado de Segurança que
será impetrado para rea*
ver mercadorias rouba*
das pêlo "rapa" àqueles
pequenos negociantes. ¦

MARM0RAR1A
UNIVERSAL LTDA.

Executa-se quulquer tra»
baltie concernente a arte.
Serviços de cemitério, cupus,
geladeira e construções. Em
murmures e grunltus nacio-
nals e estrangeiros. Escrito-
rio e oficina: H. João Tor-
quato, laü — BunsucetiM —
Tela. 30-5719 e 80-13*0.

ESCOLA
BAJNDEIRA
Para Motoristas amado*

res e profissionais. Dire»
tor: Armando José Paulo
Filho. Cursos rápidos para
senhoras e cavalheiros.
Preços módicos Rua Ba» .
rão de Iguateml, 77 A —

Praça da Bandeira» *

FERIDAS
CRÔNICAS

CLCEBAS VARICOSAS
E ECZEMAS

DOS MEMBROS
São eliminados, cômoda

e facilmente, em 1)0% dos
casos, com a aplicação,
em, média, de quatro Ata-
duras Compressivas

DMAFASIB
A venda nas boas tar*

macias e na VDP, Caixa
Postal, 87S5, Blo de Ja*
neiro, D. F.

É Bom Que Você Saiba
Quem é o Rei Dos

Blusões
Blusões írezela xadrez, len*

ços de tricoline a Cr$ 120,00,
de raion a Cr$ 70,00. De ny*
lon Cr$ 250,00. Shorts a Cr$
80,00. Cuecas a CrÇ 200,00 a
dúzia a CrÇ 400,00. AMAURY
•— Rua da Alfândega, 318 1»
andar. Rua Vinte de Abril
7 loja. Atendemos pelo Re*
embolso.
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MOLÉSTIAS SEXUAIS
Trufnnit-nto pela liormunloterapla e alta freqüência espo-
cUlcn da velhice precoce da função sexual no homem
e na mulher. Irritabilidade, fadiga e InsOnla aos casos
indicados. Enfermagem a cargo de técnico e profissional

diplomado.
(NOS CASOS INDICADOS) — Consultas: CrS 100.00

CLINICA DR. SANTOS DIAS
Kuu SAo Josó, SO — iiv andar — Conjunto DOS

Tel.) 82-0230 — Horário: UluriamcnU das 14 da IO
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NOVO SINDICATO
Em áasembWla extraordinária, especialmente convo.

cada, «era feita analiso da situação criada com a fundação
do Sindicato dos Radlotolegruflstas em Empresas de Tran».'portes Aóreo». A assembléia estíi marcada para o dia 7,
amanha, fta 17,30 cm primeira convocação, na sede do
Sindicato doa Aeronautas, à Avenida Franklln Roosevdt,
m, a* andar.

CHAPA DE UNIDADE DOS TÊXTEIS
Para as clelçOea dos tOxtels a categoria está empe»

nhnda na formação do uma chapa do unidade. Quinta»
•feiro, dia 8, serA realizada reunido para a formação dessa
chapa, na sede.do sindicato,

CAMPANHA DE SALÁRIO DOS BARBEIROS
Em seqüência aos trabalhos da campanha por molho-

res salários, os barbeiros realizarão assembléia geral cx-
traordlnárla, no dia 14, os 19 horas, cm primeira convo-
caçoo. Imprimirão nessa oportunidade nova orientação
a campanha.

SAPATEIROS SINDICALIZASSE
O Sindicato dos Sapateiros vem mantendo uma cam-

ponha do slndlcallzaçao dos trabalhadores do ramo. No
mês de novembro vcrlllcou-.se que apesar dos Cxitos obtl*
dos, nfio se havia conseguido, ainda, a slndlcallzaçao de
mais 2.500 novos sócios. O ilndlcato resolveu, por Isco,
prolongai; o tempo da campanha. ,^- ** *— -

ELEIÇÕES DOS GRÁFICOS
Os gráficos irflo As eleições, no dia 0 do corrente.

Votarão numa chapa de unidade. Para a diretoria foram
escolhidos os nomes de Francisco Amadco Romlta, Miguel
Santos da Paixão, Osvaldo Góls, Valter Torres e Agosti-
nho Gomes. Os representantes do Conselho da Federação
s&o Antônio Érlco de Figueiredo Alvares e Newton Eduar»
dq de Oliveira, .,-- "'

NOTICIAS DE NITERÓI
A' Unlno dos Professores Primários Estaduais reanza

hoje, eleições para a escolha de sua nova administração.
Os professores primários fluminenses deverão comparecer
& sua entidade os 17 horas, quando se reunirá, em primeira
convocação, a assembléia destinada à escolha dos mem»
bros para a diretoria. /

Em sua sede, à Rua Visconde do Rio Branco, 181, rea»
liza hoje a Associação Beneficente dos Vendedores de Pes»
cado, a solenidade de posse da nova diretoria, sendo pre-
sidente, na nova gcstüo o sr. Francisco Lourenço.

ADIADO 0 JULGAMENTO
o julgamento das reclamações sobre o pagamento dos

dias de greve apresentadas pelos operários do Moinho
Inglês, que seria realizado ontem na 2' Junta de Conci»
Ilação e Julgamento, foi adiado.

As reclamações num total de 150, estavam distribui»
das entre a 1* e 2' Juntas. Foram todas englobadas
e serão julgadas pela 3* Junta de Conciliação e Julga»
mento em data a ser ainda marcada.

1
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CARTAS PELA LEGALIDADE DO PCB
Continuam a chegar cartas

à nossa redação pela legaiidã*
de do Partido Comunista do
Brasil. De Serapião da Costo
recebemos a seguinte:

«E' mister que os três po-
deres volvam os seus olhos
para as condições de mísera-
billdade em que .vive o nosso
povo. j

«Como se pode conceber de*
mocracia como íôrça propulso-
ra da sociedade se a democra-
da que temos tolhe o partido
do povo?»

Como pode chamar-se demo*'
crátlco este regime se cotisi-
derável parcela da opinião pú*
blica não pode ter represem
tação no Legislativo?

i fluem mais se bateu pelo

PENA BÕT0 NÃO
ENGANA OS

TRABALHADORES
«Caro redator: o que me faz .

escrever esta carta é a neces-
sidade de esclarecer que os de-
magogos da Cruzada Antico-
munista não enganam os tra-
balhadores da Fábrica do Gás.
Nós já sabemos quem são
esses senhores e não nos dei- 

'
xamos ludibriar coni os bole.
tins que deixam, cair nas ime-
diações de nossa fábrica. Essa
Cruzada de fascistas necessi-
tava ser destruída pela forçado povo. Um trabalhador da
Fábrica do Gás»,

petróleo — contra a Ida de
brasileiros, para a Coréia —
quem maie contribuiu na luta
contra o golpe fazendo as prl-
rcelras denúncias, — quem m<>-
blllzou grande parcela do povo
para a vitória de Juscelino o
Jango — quem, senão o par»
tido do povo? i- Existe em paises capltalls»
tas como a Inglaterra, França
e outros, o Partido Comunista,
na legalidade. O povo já sabe
porque o Partido Comunista
foi posto na ilegalidade, mas
está certo do que a História
não pára e confia em queobterá a legalidade do Par-
tido Comunista do Brasil».

NECESSITAM DE
AUMENTO OS

APOSENTADOS
IDA LIGHT

«Sr. redator apelo para o
seu jornal a fim de que dê uma
nota sobre os salários dos apo.
sentados da Light. Sempro
que há um aumento para o
pessoal ativo, 0s aposentados
ficam inexplicavelmente de
fora. Gostaríamos que o nosso
sindicato se incomodasse comos nossos vencimentos. Nósse não trabalhamos é por quenão podemos mas nem por isso
podemos ficar com o mesmosalário enquanto sobe o custode vida temos que nos mantertambém*, Um aposentado».
^^^^ll"l'*^^'**J ******** ***"•****-* WMMKMIUii

WALDEMAR ARGOLLO \
(Carioca)

ASSISTONOA TÉCNICA DE ELEIRICIPADBS
£ AUTOMÓVEISr

Estrada Monsenhor FeUx, 825!
B8AJA <-* BIO DE JANEIRO

PEaÜENWAlWNCioS
-' .- ((FONE; 22-3070)]

A3SIQ0'. utilize 9 recomende ao. mu* „«-».._

por cís 77ooo,oo ifêtíaò meia-•água por acabar. Também te-nho 2 casus Com 2 quartos sa.
Ja, cozinhu. banheiro e varandapor Cr$" 6ii. 000,00 terrenos "em
Juros. Tratar com o sr. JoséCunha, uos Babados e dominEcsEscritório Vila Sagres. EstalRnPaciência, RamalT Santa CrUz
23.4Ü31. Pe'° U1,! 23-47« OU

ül!*EKIiOE-Sl!. — iáiutdlu 
'£*

uslte. eletricista e telefonia, com38 ânus de piatlcu. Hecudó òorfavor para 33-85211 - a KuaWenceslaü Belo. 167 _ Penha
MOTORISTA-MÈCANICO com8 anos de prática. José CostaReut. Rua Sllvu Mourfto 7a.Caxambl-Méler. Favor télefo-nar para 49-SM8. <••»««•-.

'¦

VENED-SE para alfaiate oucostureira um balcão em perfel-to estado, um espelho com mol-dura de 4Scir.s. por 120 decomprimento. Tratar pelo tele-lone: 57-0917. com a BenhorAnastácio.

•*- -tXft- •» 

DAÍy?®1^? EÍE CONTABILI-
ii„. j — Oferece-se para traba-

Araüjo ou deixar recado.

in -*lr.$ raltal-(-o Pagar menos de
nu Km cruzel-,(-8. em prestações
2n 2rl cr!"Mli*os, mensais. Pas-sa-se por 70 mil cruzsiros a via-«u ulêm das ptestaçfles acima,
ne?i t*uus Cllsa8 n<- terrenu. po*
íffiffl»; -"eS111* 1.200 cruzeiros
ifjensuls. Tratai com FONSECA,aus n as 12, na portaria daMuviiis-Bonfim. no cláiu.
.J^ÇHmCHA — Vende-se porao mu cruzeiros uma casa comquarto, sala, cozinha, varanda edemais dependências. Terreno730 cruzeiros mensais, sem Ju-ros. Jardim 7 de Abril. Trataicom Josó Cunha — Escritório dav.»a Sagres — Estação de Pa-ciência — Ramnl Santa CrusRecados pelo telefone: 23-0525.

REPAROS e conservação emmáquinas de escrever, calcularo somar. Atende-se chamado»-XaL 22-3070. Borls de Arruda-

• 
*' •-*>>.:,,;-.' 

> 
. 

¦•;:, 
¦'¦' 

..." 

• 

.



0-12-1955 IMPRENSA POPULAR PAGINA 5»«»»•»»-*¦«»¦¦»»»»•*•» .«^a——^—a,.—^^___^_ . 

Coligação Com cs Socialistas I De:urpam a Verdade ao interesse da Guerra fria
Propõe o P. C. Francês

PARIS, 5 (AFP) — A Comissão Central
do Partido Comunista Francês dirigiu á Co-
missão Diretora do Partido Socialista uma
carta em que lhe propõe, na previsão das
eleições legislativas de 2 de janeiro vimíou-
ro, a coligação dos dois partidos.

Depois da haver evocado a injustiça da
lei eleitoral de 1051, declara a carta:"Apesar dos esforços que empreendemos
ao longo dos recentes debates quanto a data
dos ojclcóos o quanto a lei eleitoral, «do pu-demos obter a supressão das coligações, Ntm-
sas condições consideramos quo ó necosidrio

Impedir a reação ¦;,• se utllisar, oontra a
massa operária, do conjunto das forças de-
maordtkat, que constituam a maioria ito cor-
vo eleitoral.1'

B conclui a carta: "Em conseqüência,
propomos seja feita a coligação das listas
«ooiaiiatas e comunistas, nas várias dreuni-
oriçõoi, Essa coligação poderia ser eventual-
msnte extensiva u outros partidos mi aaru-
pamentos republicanos, tendo-se em vista
derrotar a reação na rnaloHa das circunseri-
ções, assegurando a riMiin do tuna maioria
oomunluía-soctalliia na futura assembléia",

Correspondente! estrangeiros da» potências ocidentais alteraram as de-
clarações feitas por Kruchtchev na Birmânia

Desarmamento e Admissão de Novos Membros
NAÇÕES UNIDAS, (Nova

Iorque), 5 (AFP) — Os tra»
tmlhoa da décima scaaio
dn Assomblóia Geral das Na-
ções Unidas chegam a seu têr»
mo. A Assembléia Geral das
Nações Unidas, em principio,devo cncorrnr a sua sessão no
diu 10 do corrente. Todavlo,
á provãvol que, como nas ses-soes nnterlores, a Assembléia
seja obrigada a prolongar os• •us trnbolhos por alguns dias
além du data fixada.

As ilii.i:i comissões pollti-cn» da Assembléia doverão ter-
mliinr, no correr da semana, as
suas questões mais Importam
tes dista sessão: o desarma-
monto o a admissão à ONU
dos novos membros.

NA COMISSÃO POLÍTICA

A Comissão Política está
encarregada, a respeito da
primeira questão, de dois pro-jelos: um apresentado pelaíndio, que pede a suspensão

das expiiicnciitH atômicas<.
uma trégua na corrida ar-
rr.itmcntlstn. e n q u a nto ó
aguardada a conclusão de um
acflnl i Internacional sobra o
desarmamento: o outro, das
potências ocidentais,

O estudo do problema dos
novos membros sora procedi-do pela Comissão Política Es-
podai, onda numerosos orado-ros estão Inscritos para a pró-xlma sassüo. A maioria delesapoiará o projeto do resolução
apresentado por 28 potências,o quo apoia a admissão i ONU
dos dosolto pulsos. E' certo
quo a Comissão aprovará, porampla maioria. êsso projeto,
que serã encaminhado ao Con-
selho de Segurança, quo está
habilitado para so pronunciar,
do modo definitivo, quanto à
admissão do novos membros.

A última questão importon-
te, que permanece na ordem
do dia da Assembléia. 6 a elei-

eflo de um membro nfio per-
manenta parn o Conselho do
Segurança. V&rlos escrutínios
nio conseguiram decidir entro
as Filipinas — apoiadas pe-
los Estados Unidos — o a
Iugoslávia.
A PRÓXIMA ASSEMBLÉIA

Finalmente, a Assembléia
dovorá, ante* do encerramento
resolver quunto ao local du
próxima scsaáo. A maioria dos
delegados deseja ovltar Nova
Iorque no próximo outono, de-
vido à campanha eleitoral
americana, o Salientam quo a
próxima Assembléia deveria
ser realizada nu Europa.

Se o problema do admissão
dos novo» membros estiver re-
«olvido nesta sessão, Isto é,
Be os 18 países candidato» fo-
rem udmltldos i ONU, dccla-
ru-so' nos meios de certas de-
loguções, u sede du próximnsessão poderia ser a capital de
um desses pulses, dos euro-
peus, recentemente admitidos.

PARIU, 0 <AFP) — Os
correspondentes do Jornal
«Pravda» que acompanham
ns senhores llulgânln t> Kru.
chtchev na sua viagem à
Ulrmania, senhores Jukov o
Orestov, acusam os corres,
pendentes da imprensa ocl-
dental de terem atribuído ao
ar. Kruchtchev uma declara-
ração quo foi na realidade
feita por um diplomata blr-
manes. Em artigo divulga-
do hojo pela agencia Tass
acentuam os corresponden-
tes da «Pravda» que, no
transcurso do conversação
mantida no dia 3 do correu-
to no pátio do Pagode de
>;hwedaRon, nas proximlda-

cies do Rangum, um dlplo-
mata blrmanOa declarou na
presença dos senhores Bul-
gftnln e Kruchtchev: «Lu-
tinido pela nossa indepen-
déncla nacional, dissemos

ÓCULOS
O aao Jlntif-iru ralar* •

ilAhro. m mandar aviar •
aua rtt-clta ua ÓTICA IIIIH
miiiiii» ulliimrnl. <ip*rUllla-
•loa cum lAiinlfoa • ollclna
Sa aima iiriirna. Uua Vlaron-
dr da l-lruj». Ul, Ipanema,

¦ Juiiii, S rmcii Um UaArlo)— otiua nua.
SSWSmMStSmmmWSWSmWKÊÊk

U.R.S.S. 2 X
EGITO 0

CAIRO, 4 (A. F. P.) -
A equipe soviética de íu-
tebol derrotou u do Egl»
to por 2 x 0. O primeiro
tempo terminara pela
mesma contagem.

multas vestes que, quando JAexistia o Schwedagon, a In-
glatarra ainda nao existia
como nação, mas o nosso no-
vo Jã se encontrava no npl-
ce da civilltaçao». Salientam
os Jornalistas soviéticos quoos correspondentes da im-
prensa ocidental quo se en-
contravsm no local atrl-
bulram essa declaração ao
sr. Kruchtchev, deformando-•a completamente o apresen-
tundo a como umn ofensa ao

aentlmento nacional dos In-
gloses. Por outro lado os
correspondentes o c 1 d ontuls
deixaram do citar a trecho
du declaração do diplomata
hlrmanos que mencionava a
luta do povo dn Birmânia
pola sun Independência nn-
cional, Accnlunndo quo em
conseqüência dessa versAo
falsificada o Forãgn Oífl-
ce havia reagido com caiu-
olá-; dirigidas no sr. Bulgã-
nln, declaram os Jornalistas

soviéticos que Asses ditos
atestam o descuniuntamen*
to que se apoderou de n r-
tos círculos em faço da Idéia
de quo os povos das antigas
colônias britânicas cstnbelo-
cem relações amistosas com
a União Soviética, Concluln-
do, declaram os senhores

Jukov o Orestov que, no
transcurso da suu vlsllti ao
Pagode do Schwedagon, o
sr. Kruchtchev teve Intclru
i-i/.iu cm ri i.i o uu do tescra-
vos do capital» os Jornalls-tas estrangeiros que dettir-
piiin u verdado no interesse
du guerra fria.

Repercussão Dos Discursos
Dos Dirigentes Soviéticos
ua Imprensa Indiana

NOVA DELHI, 5 (Agência
Nova China pela Inter Press)
— Os jornais Indianos elo-
glaram cm editoriais, os dis-
cursos pronunciados por N.
A. Bulgánln c N. S. Krucht-
chev no Parlamento Indiano.

O «Hlndusthan Standard»
escreveu que os discursos fo-
ram «bem recebidos, como
do fato deveriam ser-, E
acrescentou: <Ambos os 11-
deres soviéticos confirmaram
a Impressão de que a União
Soviética deseja promover
relaçOes de amizade e bene-
fido reciproco com nações
como a índia c a Birmânia .

Contundidos Vavá, tf rlairéo e Sabará
PROBLEMAS DO VASCO PARA A PELEJA CONTRA 0 BANGU

OS 
CRUZMALTINOS, pon-

tPirOR â.h<:nlllf.nR An nam.teiros absolutos do cam-
peonato, passaram por mais
um obstáculo, que foi o Can-
to do Rio. O jogo teve um de-
senrolar favorável ao quadroda colina e, se o triunfo vas-
caino foi obtido apenas por2x0, a verdade é que o pano-rama técnico portenceu sercr
pre ao Vasco.

TIÍES CONTUNDIDOS
Tiveram os vascainos, do-

mingo, três jogadores contun-
didos na peleja com os nite-

COLOCAÇÃO
DOS CLUBES

I Depois dos jogos efetua-
{ dos sábado c domingo pe-
j lo campeonato carioca de

. futebol, a colocação dos
clubes ficou sendo a se-
giiinte:

* 1» lugar — Vasco da
Gama, com 3 pontos por-
didos;

2» lugar — Flamengo,
\ com 4;
\ 3» lugar — Fluminen-
í so, com 6;
l -1' lugar — Bonsucesso,

com 10;
j 5' lugar — | América,

com 12;
6" lugar — Bangu, com

13;
7» lugar — Botafogo,

com 15;
8? lugar — Portuguesa,

com 20;
9» lugar — Canto do

Rio, e Olaria, com 22;
10 lugar — São Cris-.

.tóvão, com 25;
li lugar — Madureira,

com 28.

TENHA BOA CABEÇA
APROVEITE ESTA

OPORTUNIDADE DE
AMAURY

Pijamas «UOVEHS» CrS 120,00.
Cambraia CrS 15Ü.00. Trlcollne
CrS 180,00, Cr8 220,00 e Ür9 ....300,00. Camisas de motoristas etrocudores a partir de Cr$ 75,00.Cortes do tropical o cambraia
puru ia a CrS 000,00, llnlio na-donal a CrS 320,(M e paro U-"lio a CrS 050,00. Bua da Al-
lànilcga, 31S, lf andar — Bua
Vlnto do Abril, 7 — loja. Ateu-
denius pelo lleembolao.

roiensea, Os atingidos foram
Orlando, Vavá e Sabará. Todos
já estão entregues ao depai-
lamento médico do clube, quo

está envidando todos os «-
forços no sentido de coloca--los aptos paru o cotejo contra
o Bangu.

Atingido na Clavícula
o Craque Garrincha

O Botafogo venceu com
facilidade o Olaria, por 3x0.
Mas, so o prélio transcorreu
tranqüilo para os alvi-ne-
gros, a verdade é que hou-
ve, também, algo de ruim,
um fato que contribuiu pa-ra que a vitória não fosse
comemorada com total sa-
tlsfação pelos adeptos alvi--negros.

Tudo transcorreu com

Garrincha. O ponteiro alvl-
•negro, atingido na claviculu,
íoi obrigado a deixar a can-
clia o é agora um sério pro-
biema para o quadro bota-
íoguense.

Garrincha sofreu luxação
na clavícula e foi medicado
pelo dr. Oscar Santamarla.
O local da contusão foi Imo-
bilizado, mas felizmente não
houve fratura.

ALVES DE MORAIS,
CANDIDATO ÜNICO

As eleições sflra a presldcn-cia do Flamengo vêm sendo
o assunto de maior interesse
nos setores rubro-negros. Com
a morto do dr. Gilberto Car-doso, ficou vaga a presidên-cia do grêmio da Gávea e vá-
rios nomes surgiram
ocupar o posto.

para

JOSÉ ALVES DE MORAIS,
CANDIDATO ÚNICO

Na última reunião havidaentre os dirigentes rubro-ne-
gros vários nomes foram lem-brados para a sucessão do dr.Gilb,erto Cardoso. Além de
José Alyes de Morais, foram
lembrados os srs. Silvano deBrito e Hilton Santos. Estes,
porém, resolveram retirar assuas candidaturas em favor do

dr. José Alves de Morais, queserá eleito, assim, no próximodia 12 presidente do clube da
Gávea.

DESDOBRADA A
PRÓXIMA RODADA
A próxima rodada do cam-

peonato marca as seguintes
pelejas; portuguesa x SãoCristóvão, quinta-feira à tar-de, em Campos Sales; Flamen.
go x Olaria, sábado à tardeno Maracanã; domingo Ban-
gu x Vasco, n0 Maracanã; Flu-minense x Bonsucesso, emÁlvaro Chaves; América xMadureira. em Campos sales;Canto d0 Rio x Botafogo, emNiterói.

ZIZINHO RENOVARA JWM
BRANCO COM O BANGU

RENOVARA EM BRANCO
O contrato de Zizinho como Bangu terminará em feve-reiro próximo. Mas clube e

jogador não se preocupam comeste problema. Zizinho reno-

vara o seu contrato em òwn.
ço com o grêmio alvi-rubro.Assinará nas bases estabele-cidas pel0 clube e pelo prazoque os dirigentes banguensesestabelecerem.

Esporte Independente
ACEITAM JOGOS

O Grêmio Esportivo Lar
Proletário e Juvenil São Jor-
ge F. C. desejando comple-
tar seu calendário para o
mês de dezembro, comuni-
cam que aceitam jogos amis-
tosos.

G. E. Lar Proletário: Rua
Ébano 146 — Alegria.

São Jorge F. C. — Rua
Buenos Aires 249 ou teleío-
ne: 32-3984, chamar Altamln
(depois das 14 horas).

PrAI N0EL TROUXE
PARA V0CÉ

G deixou om Amiiurj Hei doa
BliuOes. CuIcuh de Cambralu
pura In a CrS íRO.OO a CrS 300,00.
NVl.OIll) ii Cri 400,04. De Unho
u CrS 220.00 o CrS 250,00. Troni-
cal o Kubnrdlno a Cr$ 200,00.
Itun du Allundf-ira, 318, lt andar.
Kua 20 de Mirll, 7 — loja.
Atendemos pelo Iteembolao.

AMANHA A DECISÃO
DO TORNEIO

FÁBRICA BANGU

I:

i
i

Em face do mau tempo que a
reinou anteontem, a peleja de- p
clsiva do campeonato interno ^
da Fábrica Bangu não pode ú
ser realizada, sendo transferi- p
da para u tarde de amanhã. O pj
jogo, como se sabe, será tra- p
vado entre as equipes do Al- j|
moxarifado e do Escritório. %
que terminaram o certame p
empatados na liderança. O lo- ^
cal do encontro será o Está- ^
dio do rtnngu, em Moça Boni- É
ta.

Prossegulndo o jornal as-
slnalou que «tomando-se as
palavras de Bulgánln e de
Kruchtchev como umu ga-
rantia de melhores coisas
que hão de vir, este pais po-
de ampliar conílnntcmente
as bases da cooperação indo-•soviética». Disse ainda que
u balança cm , favor da paz
poderá ficar cada vez mais
forte c estável se duas na-
ções, tão diferentes como a
índia e a União Soviética,
levarem à prática honesta-
mente os cinco princípios da
coexistência pacifica.

O editorial condena aqufi-
les que lançam calúnias an-
te o oferecimento soviético

1 de cooperação de amizade, e
P destacou: «Sempre que con-
p siderarmos útil recorrere-
§ mos á União Soviética para

a solução dos grandes e ur-

Nossos Indicados^
CAFÉ HARMONIA I

Bebida», naclonala o •itranit.l. I
. >«a. Do tudo pura todo». Ara- llilpntr. dn prlmtira ordem. Rua,-,-'redro Erncato, 50 — Knflaei

LEILOEIRO ¦ .
EUCLI9ES

telloeiru publico — rrédlo», mo- .
ycla, terreno», ele. — K.crilórloe aeçilo de'vcndaii:vKui. du Qnl-(anda, ni _ tol.: 2J.HM.

gentes problemas de nossa
grande civilização».

Também o «Statesman», re-
iiTindu-.se as observações de
Kruchtdvev sóbre contatos
mais estreitos entre os dois
países, declarou que «para
a Índia c a Rússia tais con-
tatos são mais fáceis, como
foi dito repetidas vezes du-
rante a presente visita, por
não haver nenhum conflito
entre os dois povos. Além do
mais, ambos estão empenha-
dos numa vasta reconstru-
ção econômica para cuja
conclusão a. paz é o mínimo
quo so exige».

O jornal saudou a oferta
de Kruchtchev para Inter-
câmbio econômico e dcntlfl-
co com a índia. «Nesta era
cientifica tais Intercâmbios
constituem outra força de
coesão internacional que
encoraja os homens de boa-
-vontade a julgar que um íu-
turo feliz está na abundân-
cia para a humanidade».

ISTQFADOn
• Manoel Torres Bnrbosa
Exernln qimlnqnr-r «ervicos demovei» «tintadas, coldioeii de i. nuriiis. f-niitir., cortlr.», divon.-
COM do lar o roformnt. «m 'j[tv.
ral, iam (ionmijNt Duque, MB.\Tel.t 30-851", Orenmentn» sem

, Cuinprrfnin^oy.

OFICINA^iáicr1
cosme e mmm

Serrnlhnrla 6 meennlca em geralEx€CUtuffl«i;[' todus os íjcrvlcoi
pertencentes ít arte.Preço» mddlcod. .'.'.í;' ..ARI DOS SANTOS fJMAÍS.*!Bua Ministro Mnrflrrv dn Àbnii¦-..-«•' líl — telefone SO-snj,

CONGRESSO DOS
ARQUITETOS
SOVIÉTICOS

PARIS, 5 (AFr)) — O
Congresso dos Arquitetos Lj-
viéticos, que tinha começado
há oito dius, terminou seus
trabalhos sábado, em Moscou,
informou a agência Tass.

tis delegados aprovaram
por unanimidade a decisão to-
muda dia 9 de novembro pelo
Cuiiseiho de Ministros, desti-
nada a lutar contra cs abusos
em matéria de arquitetura e
de construção.

O Congresso escolheu uma
nova direção para a União dos
Arquitetos compreendendo 100
membros, entre 0s quais figu-
ram arquitetos e cientistas de
destaque.

EM 24
HORAS

Foi MunclAdo oficial,mento em Nova n.-iiii aa» „sra. Som,- Clitaf Ung, viúvodo Sun V«t sen. acelUm ooonvlte paru vlsl.ar u índia,a srs. Ung, vleo-presldentodo tomití. Permanente do
pongrosso Central da Bopfcbllia Popular du Clilna, pu».sart duas ou três semanalopmo lirtsprii,. do governo In-illmiii.

ürandes manifestações
contra os regulamentos mu-nlclpalK du segregação foramrealizadas pela população ne-gra de Montgomery Alaba-ma (Estados Unidos). A ma-nlfestação foi organizada co-mo protesto contra o conde-nação de uma moça negra,presa por ter tornado um lu-
ôníb"0 par'° dla""!lrn de «ra

O «r. Ltils BuJtlo Ilurres,
presidente do Uri.K„B), ch(!.gou ontem a Washington, ubordo do um nvtlo da nu.riniio americana,

Côrcn de 10 pessoas fo-ram mortas num tiroteio de-sencadeado por policiais, on-tem, pela manha, em Lamy.uldela situada a leste do de-parlamento de Bonne, Ar-gélia.
O primeiro-ministro do~Cambodgo declarou quo oseu país, aderindo e ciun-prbido os Clnoo Princípiosdo Coexislénciu não poderiapertencer á SEATO, cuja pro-U"çao recusava. «Seria liund-manto pura nús sermos pro-tegidos por Osso organismo»

(A SEATO ó o pacto mililaragressivo dos americanos nosudcs:o da Ásia).
Em Bogotá, sete pessoasmorreram e trinta outras fl-caram feridas em conseqüén-

cia de um acidente ocorrido
com um ônibus, que, perdemdo a direção, precipitou-seno abismo.

NASSER VISITARÁ' A RUMÂNIA
VIENA, 5 (AFP) _ O sr.Chivu Stoika, presidente doConselho da República Po-

pular da Kumània, dirigiu,no dia 15 de novembro íin-do, mensagem ao presidentedo Conselho egípcio, coronelGamai Abdel l\"asser, convi-dando-o a visitar em breve aKumãnia, anuncia a emisso-
ra de Bucareste, captada ho-
je à noite nesta Capital.

Acrescenta a emissora deBucareste que o ministro doEgito na capital da Ruma-
nla entregou, ainda em no-vembro, ao sr. Chivu Stoika,
a resposta do presidente Nas-
ser, aceitando o convite.

A emissora não deu escla-
reclmento algum quanto ádata em que será realizada
a visita do presidente do
Conselho do Egito.

CARTAZ SUUSBARO
EM COELHO NETO

A. A. Unidos do Brasil x Ouro Verde: 1» quadro —
Ouro Verde, 3 x 1; 2» quadro — empate, lxl

EM RAMOS

Tamoio de Ramos x Unidos de Itararé: V> quadro —
Tamio, 2 x 1; 2» quadro — empate, lxl.

EM HONÓRIO GURGEL

Filhos de São Jorge x Bragança (Catete): 1» auadn— São Jorge, 3 x 2; 2' quadro — empate, lsl.

EM BENTO RIBEIRO

Aliados B. Ribeiro x Recreio F. C: 1« quadiro — em-
pate, 2 x 2; 2» quadro — Aliados, 3x2.

EM PARADA DE LUCAS ,
Palestrino F. C. x Telégrafo da Vila: 1» quadro —

Palestrino, 4 x 0; 2» quadro — empate, lxl.

F0i U
SEU COLARINHO ?%'

Oficina de conacrI«:< ~ Èrl. Dar- ikc, sola 932-au Mnris u-Barrí*.,
;. . . . , n« -170-A. ;' ,. 

"ij
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Classificados
MÉDICOSr ,VJ.i;lilJO COUTLHUU —

i ervas, quinius e sauadus, aab
1-1.3U as 18 duras — Kuu Aivuru
Alvlm, 31, a.» timiiir. saia siu _

xeL: ai-3315

§ OU. AJNTOiMU JUST1NÜ tfUÜO-
§ rua oiENEzisa — cunteu em
g geral — Av. Mllu fccuntia. im,
« IO» undiir. suiaa: 1.0US/4. dia.

NI? 
P 1/ rt f í\ f UoMnvrio. Angústia. Fo-

LilX \ \JÒ\jO bias- Ironia, trrttabilf
dade. Nervosismo. Sentt-mentos do inferioridade e insegurunça. Idéias de fracasso.Esgotamento. Dificuldades sexuais no homem e na mulherTRATAMENTO ESPECIALIZADO DOS DlSTORBloàNEURÓTICOS. uioiUKaiua

CLUN1CA PSICOLÓGICA
» a» i!l a 14 as ÍU. Diariamente.
R. ÁLVARO ALVIM, 31 —
18* AND. — TEL.: 62-3046

Dr. d. Grabòis
Membro da "tiociety
for the Psychologv
cal Studp of Social
lasues" — U. 8. A.

«Classificados Dos Subúrbios»

10» undur. suiaa; 1.003/4. DIS-
rlumente, cxcelu aua sabudus,

dus 12 as 14 liuias,

0 011. OilA>OI/l.O l-ON-jfciCa —
g UetUco — SeyunuaB, guaitua c

sextua-xeirus. das 14 as lb as.
itua Alvuxu Aiviin 31.3.» ano.

sal» 'Vi'- im .'¦' .t3ta
ADVOGADOS

ESPELHO DA RODADA
|yO Estádio do Maracanã," as equipes do Flamengo

. e do América, no «clássico»
da rodada número quatro do
returno, não chegaram a
realizar um grande jogoembora êstc não tivesse de-
cepcionado totalmente. Hou-
vo momentos do vibração In-
tensa e boa técnica, e tam-
bem fases de apatia o ausên-
cia total de bom futebol. Os
melhores momentos do en-
contro foram os dez últimos
minutos da primeira fase,'quando o América igualou-
;sc ao Flamengo numa boni-
ta reação, e aos vinte e cln-
co minutos da fase derra-
deira, antes do Flamengo
marcar o seu terceiro tento.

O triunfo assinalado pela.equipe bicampeã foi incon-
itestável. O marcador de 4x1
lamoldou-se, bem ao panora-ma apresentado pelo cotejo.
O Flamengo teve a suprema-
pia das ações e atuou sem-
pre com mais objetividade e
uisposição. Sua retaguarda,
«om Pavão e Dequinha em
primeiro plano, dominou
amplamente o ataque rubro
e, e o quinteto ofensivo, sem-
pre rápido e inslnuante, des-
baratou o sistema defensivo
Bo América. Os melhores ata-
jcantcs do Flamengo foram
Paulinho e Dida

, O quadro rubro jogou pes-

Eimente 

A retaguarda dei-
se envolver facilmente

ataque do Flamenjro,

particularmente o goleiroPompéia, que se mostrou in-seguro e sem autoridade nameta. A linha atacante deforma desarticulada, talvez
por não contar com um bom
meia armaUor, desde queDavld n9o se desenoumblu
bem da missão. Alarcon sô
apareceu quando recuou
para ajudar a defesa, res-
tando Leônldas, Romeiro e
Ferreira que andaram sem-
pre ofuscados no gramado.O centro-avante, naquele seu
estilo confuso, ainda deu
trabalho aos defensores ru-
bro negros. Como conjunto,
portanto, o América fracas-
sou e não poderia ter mere-
cido outro resultado.
{•a LÍDER Vasco da Gama," voltando a cumprir atua-
ção pouco brilhante, encon-
trou dificuldades para pas-sar pelo Canto do Rio, em S.
Januário. Venoeu por 2 x 0,
com tentos magníficos de
Pinga. O ataque canforrien-
se desfrutou de oportunida-
des para marcar, mas fal-
tou-lhe maior chance nós ar-
remessos. O setor mais ira-
co do Vasco íoi o ataque e,
como conjunto, a equipe jo-
gou de forma decepcionante.

C>I TEIXEIRA DE CAS-
"*? TRO, o Bonsucesso pas-
,011 'aell «elo .índureirii. Jo-

gou firme a equipe de Pirilo,
atuando com aquele sentido
habitual de conjun'o. Seu do-
minio foi total e o marcador
de 8 x 1 correspondeu ao quose passou no gramado. Aequipe do Madureira, supe-
rada totalmente, defendeu-se
mais que atacou e surgiu
sempre desarvorada em
campo.

Q 
'BANGU reencontrou-se

V com a vitória, jogandocom a Portuguesa, em Moça
Bonita. Entretanto, voltou aapresentar muitas falhas, so-
bretudo na retaguarda, queanda bem mal. Na primeiraetapa, o quadro de Zizinho
marcou três tentos e a Por-
tuguêsa ficou no zero. No fi-
nal do jogo, os «lusos» rea-
cionaram e chegaram a amea-
oar seriamente a vitória Jo
Bangu.

-T"AMBÊM o Botafogo, após1 uma série de resultados
negativos, colheu uma vltó-
ria. Conquistou-a frente ao
Olaria, pelo maroador de
3x0. Foi urna boa atuação
da equipe de General Seve-
riano, principalmente na eta-
pa derradeira. O Olaria lutou
muito, mas foi obrigado a ce-
der diante da maior catego-
ria do .'Hmojite.

EM OLARIA

Vasquinho F. C. x Saturno: 1« quadro3 x 2; 2" quadro — Vasquinho, 4 x. G.
Vasquinho,

!
§3 OU. UiiXiSlJlA KUU1UUUIÜS Ull

UlUIU — Ordem dus Advugu-
gj dus. Ui3ur. 133 — Uua Aivaru
§3 Alvlm, Ü4, 4> andai, ui-jpu 40!.,

, lei.: sa-iaut,

Uli. S1.NVAJ. l-iVLilUilIta — AV.
uxa Bimo-.-o, luii, lã.» and, saiu
1Atf3 ~ Xelj; 42"11^

OU. u u,\,uii.iiu).- uuiimi
~ Causas rrubuliiistus — KUU

EM PAQUETA

Barreirlnha x Alto da Serra:
nha, 3 x 1.

1» quadro — Barreiri-

EM VILA ISABEL

Unidos do Andara! x Jóia F. C. — lt quadro — Uni-dos, 3 x 1; 2' quadro — empate, lxl.

NA PENHA

Paranhos x Oriente — 1» quadro 
'—¦ empate, 3x3.

NA ABOLIÇÃO

Abolição^ F. C. x Coqueiros F. C:
lição, 3x2.

EM JACAREPAGUA

1' quadro — Abo-

i:
rtoi Avenida tiusmu uruga, 255,
3» andai tKdiIicio Aruribola) —
Gruuu 3U3 — tel. Ü2.1Í534.

UU. ObJlUKIJO UKSSA — Uuu
lionculves Jülus, 34, saiu óWi.
Uus 16 ãs lb duras. lei,. 52-0771

Jose, ou. Ui u,.!. L103 —
cone. £1-/27U,

-UU. AJNTOMO A1.VEÍJ - AIJVU-
GAUO — Av. lirasmu Braga,
255. 3». 8/ 303-B. Uus 16 as 13

buras.I

Ô C ü LOS
ÓTICA SANTA LUZIA

NILC-POLiS — ESTADO UO RIO
Consertos em geral — Avium-so receltan

E. C. AZEREDO
Loiu e oíicinu: Xraveaaa tião Aluteua, 118

Armazém Vitória
e Torrefação de Café

RIO COMPRIDO

Comestíveis tlnos — Precus popularesOSMUNDO BA1U10SA
Avenida fturandela, UO — NUOpolla

SEKRAK1A VITÔRM
Madeiras e Materials paru Cunstrucfio — Tljulos, 1'elhas, Manllnaa.Arete, Clmcau, Cui, Luucus Sunltaríag, etc. 

-""*"*••
JOÃO N. CORDEIRO

Bua Cel. Monteiro de líarros, 29 — Eatuoao de Auatln — E. do Elo

DRA. 5TOLANDA
MENDONÇA

(Advogada)

Parames x Astórla: 1* quadro — Parames. 3 x 2; 2»
quadro — Parames, 5 x 2.

EM BANGU

Ceres F. C. x Teresópolis F. C: 1» quadro — CeresF. C„ 7 x 1; 2« quadro — Ceres F. C, 5x0.
Cétia F. C. x Cometa F. C: 1» quadro — Cétia, 3x2.Maravilha F. C. x E. C. Pracinha: 1» quadro — E. C.Pracinha, 1x0.
Guanabarax Centenário F. C: 1». quadro — empate,3x3.
União F. C. x Banguzinho F. d

guzinho F. C, 4x0.
Cinco Minutos x Glorioso F. C: 1» quadro — Glo-rloso F. C, 3 x 2. ^
Relâmpago F. C. x,Rubro Negro F. C; 1- quadro -empate, lxl. ¦
Casados da C. Vasconcelos x Solteiros dò Retiro: Sol-teiros do Retiro, 4x2.
E. Ç. Prata x E. C. Santa Maria: í- quadro — E CPrata, 4x3. *
E. C. Corlntlans x Unidos do Sul: 1» quadro -~ em-pate, 2 x 2; 2» quadro - Corlntlans, 1 x 0.

1' quadro — Ban-

EM CÂMARA

Estrela de Ouro F. C. x Ouro Preto FEstrela de Ouro F. C, 1x0. C: I* quadro

Res.: Av. Puriugui, a3U, upto. 107,
f. tel.: 26-9243. Uus 10 ás 12 liurus.

Dr. Milton de MoraesI Emeryp& Causas Truuuiinstus
^  PnIrriinu.M __ "lila.H— Cíveis
Sg — Crimlnif.3 — Uireltus de t'a-

mtllu — Inventârlus.
Av. uii. Branco, 120 — sobre-

s§ loja — sulu 13 — Guierlu dus
Emnregudus du Cumérciu — Tel,
22-3654 — das 17. as 19 horus.

DENTISTAS

Girurgião-Dentlsta
g — Uua ci.rrürt uutra, 148 —
0 telefone: 25-2173 - CATblE.

FARMÁCU S. JORGE LTDA.
Rua Marechal Floriano Peixoto, 1.079 — Tel' 474NOVA IGUAÇU - PREÇOS DO RIO

Srs. Engenheiros e Construtores
(O telefone da economia é 26-9226)

Vendemos para pronta entrega caibros, telhas,ripas, mamihas, esquadrias, cimento, areia, etc.taça seu pedido pelo tel. 26-9226 e será pronta-mente atendido.

DEPÓSITO DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÕES
ANACLETO RAMOS MACHADO

Rua General Polidoro, 19 — Botafogo
Rua 13 de Maio, 476 — Nova Iguaçu4

OTELEâRAFIA
AERONÁUTICA CIVIL - MARINHA MERCANTE - SERVIÇO? TFRRESTRES -AMADORES - Curso completo sob fhcdtzaçãodoGolltFederal - (Decreto n' 21.011, de 22-4-1946) - Informacôel7sem cZnrnmissa, das 8 às 10 horas. Inscrições abertas.'ExamllZ&ZpaZaZva turma: dia 26 de janeiro vindouro, quinta-feira. ^^

ESCOLA EDSON
1'iijiiiuilii viu 1028RUA I>A CARIOCA, 59 — 3' ANDAR _ FONE: 42-8585-. RIO

m
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"A Light Não Precisa de Aumento de Tarifas"
Ano VIII -^ Itlo cío Juiielro, U-n.it-íeirn. U iln tle*eiiibro dn 1055 •£ N» 1.077

IMPORTANTES DENÚNOIAS DO EMENHEIRO PUNIO BRANCO NA ME-
SA-REDONDA REALIZADA ONTEM NO MINISTÉRIO DO TRABALHO -
OS LUCROS DA TELEFÔNICA EA PREFEITURA DE SAO PAULO-
PROGRAMADAS NOVA MESA-REDONDA E REUNIÃO DA COMISSÃO

 INTERMINISTERIAL 

IMPORTANTE ASSEMBLÉIA HOJE
flQ PWIHÍATO DOS PADEIROS

1 ,S' COMPANHIAS subsidiárias da Light que

—. i;,... i. -,< de Rrnnda
Importância a ««««mbliMa quo
vamos realizar pnra deliberar
nobre o relatório da comia-
ano encarregada d» estudar a»
rontãa da diretoria. Nenhum
RMOcindo devo deixar de com-
parecer «o Sindicato foi o quo
nos dfclTou uma' comlsnsfio
de padeiros que velo ontem
k nossa redação conclamar a
iodos os trabalhadores em pa*
daria, confeitaria, torrcfaçâo
de café, para comparecerem à
grande assembléia que será
realizada, hoje, as 18 hons.
Será debatido, entflo. o pare-
cer da coir.lssío de Inquérito
«-i.it * para estudar o relato-
rio da diretoria referente An
contas dos anos de 1052*6344.

Conforme já foi noticiado.
¦ diretoria do Sindicato do»
p :¦ i.-i!•¦-. convocou uma assem*
bléia cm outubro passado,
para aprovar as conta» do
Sindicato. Alas como preten-
dessem os diretores fosse
aprovudo o relatório sem dis-
russão, a assembléia rcjcitOu-o
e nomeou uma comissão para
averiguá-lo. A comissão já

concluiu os fcuM trabalhos o
dará conhecimento dos mes*
mos na assembléia de hoje.

Segundo conseguimos apn-
rar, a comls»Ao fará sensaclo*
nnia revelações á assembléia.

"Apelamos aos companheiros paru que compareçam om mas-
sa à grande assembléia do hoje, no nosso sindicuto", disse-
ram-nos, ontem, em nossa redação, diversos padeiros, quo
aprecem no clichê acima, falando ao repórter. Adiantaram
que a assembléia do hoje é da maior importância, pois, upre-
ciará a situação financeira do sindicato, merecendo, por isso,

o interesso do tôdu a corporação

tini condições financeiras de pagar o aumento
| pleiteado pelos seus empregados, devem tati-lo. Quan-

to As demais, suas alegações devem ser estudadas.
ram Inicio, presidido» pelo
diretor do D.N.T., sr, Carlos
Etilcr Btieno, alguns dlrl*
gentes sindicais usaram da
palavra, Aludiram A cares*
tia, A inflação, aos aumen*
tos do 5tKi feitos pela Light
no preço das refelçOes do
seus restaurantes (alegando
o aumento dos preços dos
gêneros), argumentaram
exaustivamente com estntls*
tiras de elovaçáo do custo da
vida, tudo pnra provar quo
o aumento de salário relvln*
dlcndo é uma premente ne*
cnssldade. Insensível a tudo
Isto, o sr. Marinho Lutz, dl*
retor da Light. féz uma atre*
vida revelação:

—- Estamos pleiteando um
aumento nas tarifas de ener*
gln elétrica, mns náo pnra
dar aumento de salários e
sim para atender á necessi*
dado de expansão dc nossos
serviços.

A Light, como se vô, já
nem sequer pretende escon*
der sob a capa de «reajus*
tiimento salarial» os escor-
chantes aumentos dc tnrl*
ias que pretende. Insolcn*

MANDARÁ APURAR AS DENUNCIAS
DE ESPANCAMENTOS DE MENORES

COM 
a exoneração do sr.

Paiilo Nogueira foi em-
possado na direção do Serviço
de Assistência aos Menores o
dr. Agripino da Rocha Lima,
*ntigo chefe do Serviço Médico
daquela repartição.

Falando à rcportageVn, de-
clarou perenptoriamentc o
novo diretor do SAM:

— Quero deixar bem claro
que não consentirei, de manei-
ra alguma, violências contra
cs menores. Ao tomar conheci-
mento de toda c qualquer de*
núncia sóbre tais fatos deter-
minarei providências urgentes
para que os mesmos sejam de-
jridamente apurados-

LIVEE ACESSO A
IMPRENSA

Disse ajnda que ao assumir
•'Interinamente á direção do
SAM foi seu primeiro cuidado
determinar o livre acesso da
imprensa a todas as dependên*
cias da repartição que dirige.

, HOSPITAL PSQUIATR1CO
. Informou que espera inau-
gurar dentro de alguns dias
o Hospital Psquiátrico inicia-
do quando dirigia o Serviço

• Médico. O novo estabelecimen*.
to destina-se ao tratamento
de menores portadores de do-
enças mentais. «Virá suprir
uma das lacunas que se regis-

próprios estabelecimentos do
SAM, são problemas que te-
rá de enfrentar. Em nosso
pais, cm cada 42 .segundos
morre uma criança e em
cada dia 2.0-10 crianças. No
que diz respeito á assistén-
cia escolar, os menores, na
Capital da Hepúblicu, esfâo
muito longe dc obter o ne-
cessário. Da população cm
idade escolar, 51 por cento
não freqüenta escola. O Ins-
tiuito Nacional de Estudou
Pedagógicos reconhece que
das revistas infantis 86%
tratam de aventuras, 3%
apenas de história páVria e
somente 1% de nacionalis*
mo. e a verba de que dis-
põe o SAM é ridícula em
comparação à magnitude do
problema.
UNIVERSIDADE DO CRIME

Foi o ministro Nelson Hun
gria, jurista dedicado às
questões sociais, que chamou
o Serviço de Assistência aos
Menores de «Universidade do
Crime". E' esse um dos as-
pectos do SAM que reclama
de seu novo diretor medidas
as mais drásticas e imedia-
tas. São constantes nos jor-
nais as notícias de menores
egressos do SAM que se tor-
na ram criminosos comple-

pancados barbaramente pe-
Io inspetor'Cerquelra e, por
isso, íol processado na 15'
Vara Crimina], pelos espan-
cadores. (O juiz, onlem,
mandou arquivar o proces-
so). Denúncias efe surras e
espancamentos coletivos têm
sido feitas também quanto
a outros estabelecimentos do
SAM, como na llhr-, do Car*
valho e no Orfanato dc Va-
iença, que c um feudo do
padre Pedron, éx-diretòr do
SAM e espancador conlu-
maz. responsável pela mor-
te misteriosa de um menor.

Esta fórmula do encami*
nliiiiiH-iiiii dn aoluçAo do au*
mento de salários pleiteado
pelos trabalhadores do Gru*
po Ligiit foi sugerida ontem,
enj mesa-redonda realizada
no Depnrtnmento Nacional
do Trabalho, pelo engenhei*
ro Plínio Bronco, represei!*
tanle dn Prefeitura do SAo
Paulo na ComissAo Interml*
nlsterlol nomeada pelo sr.
Nelson Omegna para estu*
dar ns falsas alegações do
truste de que <ncressltii do
um aumento tarifário para
atender ás reivindicações dc
scim empregados».

Os representantes das dl*
versas empresas da Light
nada puderam contrapor ;'i
sugestáo, de vez que o en*
genhelro Plínio Branco cl*
tou ainda números concre*
tos, provando que algumas
delas, mesmo tomando-se ns
escritas uma a uma c náo
como dc uma empresa única,
podem pagar o aumento dc
salários.

NOVA
MESA-REDONDA

Ao término dos trabalhos
da mesa-redondu um novo
encontro íol marcado para o
próximo dia 11, quando te*
ra prosseguimento a dlscus*
são do assunto. Délc parti*
ciparáo, a exemplo do que
ontem ocorreu, os represem
tantes dos Ministérios da
Agricultura e Viação, das
Prefeituras do Distrito Fe*
deral, São Paulo e Santos,
dos Sindicatos dc Carris,
Energia c Telefones do Rio,
dc Gás, Energia Hidroelétri*
ca c Telefones dc S. Paulo,
das Indústrias Urbanas de
Santos, (Juarujá e São Vi-
cente, além de diretores das
diversas empresas do Grupo
Light.

Um dia anles, ou seja, no
dia 13, ás 15 horas, vão se
reunir aqui no Rio os mem*
bros da Comissão Interml-
nisterlal, para estudar mais
detalhadamente a situação
financeira da Light e suas
possibilidades de concessão
do aumento de salários sem
majoração taritária.
UM EXEMPLO CONCRETO

Logo que os trabalhos da
mesa-redonda de ontem tive-

menu», pede maiores tarifa*
o dl* mie nfto darft iiakíUo
ras «aiàrit»,

PATO» IEM
RKSrOSTA

Profunda Impressão causa*
i .nu nas pessoas presentes &
mesa-redonda as palavras do
engenhPlro Plínio Branco e
que nSo tiveram resposta
alguma por parle dos diri*
gentes da Light. Como
exemplo, pode-se citar um
trecho das denúncias fritas
pelo representante da Pre*
fcliiint di- S. Paulo:

— Ainda esto «no, a Com*
paiililit TelelOnlra, nn SAo
Paulo, teve um excelente au-
mento do tarifas, apenas
para atender suas reclama*
çôes de que «precisava ex*
pamllr seus serviços». Pois
bem; nessa ocnslfio, houve
umn osclInçAo na cotaçáo do
dólar, proporclonnndo à cm*
présn um grnndc lucro su*
plcmcntnr. Possuo cm meu
poder estudos, que podem
provnr o que agora afirmo:
se a Telefônica aumentar

'•VOU DENUNCIAR
OS CRIMES DE

H. CAVALCANTI"
Falando aos jornalistas

ontem o vereador Waide*
mar Viana, ex-presidente
do Sindicato dos Traba-
lhadores nas Indústrias
dc Bebidas, anunciou que
nos próximos dias pronun-
ciara um discurso, na Câ-
mara Municipal, denun-
ciando os crimes que Ho*
landa Cavalcanti tem pra-
ticado na presidência da
Confedera çâo Nacional
dos Trabalhadores na In-
dústria.

— Pretendo apresentar
— declarou Viana — uma
moção à apreciação de
meus colegas vereadores,
para que a Câmara se di*
rija ao ministro Nelson
Omegna, pedindo a des-
tituição de Dioclcciano
Holanda Cavalcanti da
presidência da CNTI.

I
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Flagrante colhido ontem à noite, na Rua Álvaro Alvim, em
plena Cinelándia. Cresce assustadoramente o número de me-
mores abandonados. Muitos deles, levados para o SAM, ali
tiveram, verdadeiros "cursos de crime". Ii' necessário que

isso mude
tram em nosso serviço méuico
— disse o dr. Rocha Lima».

PROBLEMAS A
. ENFRENTAR

. Será entrar ehí detalhes, o
novo diretor do SAM afirmou
que_ pretende agir em colabo-
ração e mesmo hârfnpriiá com
o Juizado de Menores, acres*
centando que pretende criar,
já estando para isso autoriza-
.do pelo Ministro da Justiça,
mais dois ou três estabeleci-
mentos, eir. que internará cêr-
ca de duzentos menores.

O novo diretor do SAM
tem pela frente problemas

: os mais complexos, pois a
situação da infância em nos-
so pais é tremenda, como

. reflexo da situação penosa
em que sei encontra o nosso
povo. Desde a mortalidade

..infantil (que a'püpiletrà pro--' jetacta pelo dr. Rocha Lima
para 50 crianças em pouco'
minorará) às violências e
até assinaturas cjue têm

¦ sido cometidos dentro dos

tos. "Aperfeiçoaram-se'' nc
estabelecimento onde deve-
riam receber assistènc-a so-
ciai. O aluno Joaquim Cas-
cais denunciou püblicamen-
te o diretor do Patrona'o
Henrique Kopke (inter.or de
Minas), sr. Eli Carvalho de
Miranda, de ter espancado,
um menor, leyandu-u a mor-
te, quando a inauuiçâo iun-
cionava ainua em Petrópolis.
Também o diretw do Insti-
tuto Macedo Soares é apon-
tado efe público como espan-
cador de menores. Tônico
P.fãnio, entre muitos outros,
é um inspetor de disciplina
que serve para exemplificar-
a quem estão entregues os
menores. Condenado a > um
ano de prisão pelo juiz Wal-
dir de Abreu a antiga dire-
ção do SAM lhe deü fuga,
mandando-o para Minas Ge-
rals. O jornalista Edmar
Morei levou ao Juiz de Me-
nores diversos internos da
Escola 15 de Novembro es-

DILIGÊNCIA NO TRIBUNAL DE CONTAS
SOBRE IRREGULARIDADES DE A. PEDRO

A Prefeitura ia importar para empresa particular — Já abrira crédito e
mandara até extrair conhecimento — 0 parecer do ministro Ivan Lins

DEBATEM OS TÊXTEIS
m SiÂs Eleições

, Os têxteis vão re.alizar no-
va reunião, quinta-feira, às'
19 horas, a fim de continuar
os debates em torno da for-'
mação de uma chapa; de uni-
ilade para concorrer às elei-
ções. em seu sindicato.

... Conforme foi noticiado, os
têxteis realizaram sábado úl-
timo uma concorrida reunião
na qual a comissão de can-
didaturas apresentou os no-
mes que deveriam integrar
a referida chapa. Os deba-
tes em torno dos nomes esti-
veram acalorados. Vários ora-
Jores acentuaram'a necessida-
rle de a corporação se unir,
pois a divisão dos trabalha
ilores só beneficia os patrões.'¦ 'ontudo houve pontos de vis-
ia divergentes em relação
ho trabalho apresentado pe-
Ia comissão. Não havendo.
?ntão, possibilidade de se

!•

chegar logo a um acordo,
dado o adiantado da hora,
foram suspensos qs traba-
lhos e convocada nova reu* jnião para quinta-feira pró-xima, quando será defeniti-
vãmente resolvido o assunto.

HOMENAGEM A ALTAIR

Antes de encerrar a reu-
nião, foi lembrada a data co-
memorativa da memorável
greve de 1952, cujo terceiro
aniversário transcorreu do-
mingo último. O plenário
aprovou um minuto de silên-
cio em homenagem à memó
ria de Altair Paula Rosa.
mártir da corporação, que
foi assassinado pela polícia
quando participava de um
piquete em frente à Fábrica
Confiança, durante aquela
greve que durou 52 dias

f\ TRIBUNAL DE CONTAS" da Prefeitura decidiu,
de acordo com" as informa*
ções e parecer da Procura*
cloria, converter em diligên-
cia o julgamento do contra-
to entre a Prefeitura e a
companhia Construções Po-
pulares Limitada.

Encerrava o contrato uma
negociata patrocinada pela
administração do sr. Alim
Pedro (prefeito indicado por

MATRÍCULAS PARA
1356 NAS ESCOLAS

PÚBLICAS

O diretor do Departamen*
to de Educação Primária pe*
de-nos a publicação do se*
guinte aviso:

«O Departamento de Edil*
cação Primária comunica aos
Interessiulos que as matri-
cuias'' nas escolas públicas
primárias para o ano letivo
dc 56 serão realizadas em
dezembro do corrente ano,
de acordo com a ¦ seguinte
escala: dias 17 e 19 — coii-
lirmação de matricula dos
alunos das escola». Dias 2.1
e 21 — matrículas de alunos
novos. Será necessário ape*
nas o comparecimento do
responsável, que no caso de
matrícula nova, deverá levar
i certidão de idade do can-
didato. Em vez da certidão,
provisoriamente, -lodcrá ser
aceito documento hábil ou
declaração firmada por dois
funcionários da PDF.

Lacerda). A Prefeitura ia im*
portar para a companhia par-
ticular, material que se com-
prometera, pelo contrato, a
fornecer e instalar.

JA ABRIRA CRÉDITO E
ATÉ EXTRAIRÁ
CONHECIMENTO

O sr. Alim Pedro já man-
dará abrir crédito especial
pelo decreto n. 12.694 e em-
penhara o dinheiro tsete mil
duzentos e setenta e três dó-
lares) no Banco da Prefei-
tura. Fora já, inclusive, ex-
traído o conhecimento n. 15
(quinze) para a importação
direta do material pela Pre-
leitura.

Com manobra desse tipo,
a companhia bafejada pelos
favores do sr. Alim Pedro
ganhou a concorrência ofe-
recendo menor preço do que
as demais concorrentes e ain-
da obteria altos lucros, pois
a própria Prefeitura iria pa-
gar todos os direitos alfan-
degários. o despesas por*
tuárias.
PARECER ÜO RELATOR

O ministro Ivan Lins, rc-
lator do processo no Tribu-
nal de Contas, disse a res-
ocilo:

«Ürtli essa importação, di-
retamente íeita pela 1'refei-
tura, do material a ser im-
portado, está em completa e
frisante contradição com os
termos claros e insofismà-
veis do edital de concorrên-
cia e com a proposta da pró-
pria firma contratante. •

«Voto, pois. preliminar-
mente, por uma diligência a
fim de que se harmonizem

a cláusula oitava do contra-
to e o conhecimento de cm-
penho número 15 com os ex-
pressos e taxativos dizeres
do edital de concorrência
quando esclarecem que os
materiais a serem importa-
dos o serão exclusivamente
pela firma contratante, que
concordou, em sua propôs-
ta, com essa condição, apre-
sentando para tal preço uni-
tário e globais atinentes a
cada um dos itens do edital».

ARTIGOS DE NATAL~
NAS FEIRAS E

CAMINHÕES
as feiras-livres. os canil-

nhões-feii-as e os mercados re-
gionais da Prefeitura foram
autorizados pelo Departamen-
to de-Abastecimento da Pre-
feitura a venderem artigos dc
Natal no período de 15 de de-
zembro a li cie janeiro.

FUNCIONAMENTO DAS
FEIRAS

Com exceção dos dias 25
deste niéo e 1 (le janeiro as
lejrás-livres funcionarão nor-
inalmi-nte durante.as festivi-
uades do fim de ano, de acór-
do com as instruções da Se-
crètária de Agricultura.
MERCADOS E CAMINHÕES

Quanto aos mercados regio-
nais, funcionarão de 15 dêsíe
mes a 6 de janeiro, de 7 às
12 horas e de 15 as 19 horas
nos dias úteis, e de ,7 às 12
horas aos domingos e feriados.
Os caminhões-feiras funciona-
rão de acordo com o horário
em vigor.

MERCADO FIRME.

Até a 27 Cruzeiros!
Para o comércio atacadista as cotações são Iisonjciras... mas paraas donas de casa é um inferno comprar feijão — As últimas cota-

ções confirmam e anunciam novos aumentos >.

fl ••--»

Os preços do feijão conti-
nuam a subir incrivelmente
ao mesmo tempo que o co-
mércio atacadista anuncia
que a tendência do produto
é de se manter na alta. Tam-

I bém o Sindicato dos Comis-
sários e Consigna tários de
Gêneros Alimentícios confir-
ma esta tendência ao divul-
gar seu boletim semanal de
cotações.

27 CRUZEIROS O QUILO
Em virtude da continua-

da elevação dos preços do
feijão no comércio atacadis-
ta as donas de casa já estão

ços no comércio atacadista,
damos abaixo um confronto
das cotações oficiais em vi-
•gor nos últimos três meses-

Tais cotações são anotadas
e divulgadas pelo Serviço de
Informação Agrícola, do Mi-
nistério da Agricultura.

FEIJÃO

Branco, novo,
Manteiga '
Preto, velho
Preto, novo
Uberabinhf

13/10/65 4/11/55 1/12/55
Cr$ Cr$ Cr$

950,00 1.000,00 1.000,00
800,00 ¦ 9Ó0;00 1.000,00
830,00 900,00 950,00
980,00 1.000,00 1.150,00

1.050,00 1.080,00 1.150,00

60 ks.

MERCADO FIRME

No que se refere às colações do feijão, o boletim dos
comissários e consignatários não variam na qualificação do

pagando até 27 cruzeiros pe- \ mercado. Lá está sempre e bem visível o dístico: «mercado
Io quilo do produto. A,alta
é o resultado da liberação
dos preços • do cereal, cuja
última tabela ao ser anula-
da, logo após o golpe de 24
de agosto, estabelecia o pre-
ço máximo de 6 cruzeiros
para a venda no Distrito Fe-
deral. ¦

AS COTAÇÕES SOBEM

Para que os leitores- te-
nham uma idéia de como o
feijão vem subindo de pre-

firme». Para a população tal frase tem um significado si-
nistro, já que* ela quer dizer: preços inalteráveis com ten-
dência à alta e a bons negócios...

TABELAMENTO

Falando, ontem, à IM-
PKENSA POPULAR, o novo
presidente da COFAP teve
a oportunidade de declarar
que os preços do feijãc es-
tão subindo abusivamente e
que o problema será poi êle
enfrentado. Outras Informa*
cões obtidas pelo repórter,

asseguram que o feijSo vol-
tara ao tabelamento e que
vai ser providenciada a
compra- de algumas toneiá-
das do produto encalhadas
propositadamente no inte-
rior para a manutenção da
alta. De qualquer maneira,
as donas de casa devem se
bater para que o feijão
não continue liberado.

Flagrante da mem-redomla entre trabalhadores e a Uuhi,
r.-i/i.-iiifn (iMf.-m no /<.,--iif.n i. hi,. .v -.. .-ii do Trabalho

seus empresados na base
pleiteada, seus lucros desce*
(.'in apenas em 2%. manlen*
do ainda noa nivela contra*
iii.ii-. entre 8 e 12%. A con*
clusão e lógica: n TclefAnlcM
nfto prcclsu do aumento de
tarifas. Esta è a oplnffio da
Prefeitura de .Süo Paulo.

Instado pelo diretor do
DNT a refutar e«ta» denún-
i-i:i-. o diretor da Compa*
nhia Telefônica, sr. Lom*
A. Latlmer, tlfubeou baniam
»¦• o HmKou-so apenas n dl-
rer que "mandaria buscar
dado» cm Süo Paulo para
debater o assunto"...

ESTRANHA ATITUDE

Causou espcclo entre os
dirigentes sindicais a utiiu-
dc assumida durante a mesa-
-redondo pelo diretor dn Dl*

vltftó do Águas do MlniMé
rio da Agricultura, sr, Wal-
demar José de Carvalho, Al
i.inn.i vé/es Interveio ele
nas >i: ,i .., do forma atê
ii. "i*hi, para com 01 tmlm.
lhadores e tuinundo da ma-
nelra baitant» apaixonado e>
.!.•!¦ .i dos Interesses du.
Llglu. A tal ponto chegou
seu partidarismo que, numa'
discussão sóbre tarifas ti>|i*.
fónicas, assunto Inteirameiv
to estranho A aua alçada, o
*r, Walcfcmar Joré teimou
cm opinar, lôslcament-e em
favor da Light, ò que dei-
xou até melo encabulado o
representante da PDF. »"otiem compelia falar sóbre "
assunto. O dr. Wnldcmar Jo
só tornou qunse desnecessa-
ria a presença de dlversnr-
advogados da Lijjht nn me-
sa-rodonda do ontem.

Parlamentares Céci-sc ao Lado
Dos Moradores da fila João Cândido
Leônidas Cardoso, Bruzzi Mendonça e Hélio Walcacer entre os tra-
balhadores ameaçados — Comunicadas ao presidente da República
as violências praticadas •— Uma comissão com o min. da Marinha hoje
REDOBRADO 

entusiasmo
anima atualmente os mo*

radores da Favela João Cân*
dido, empenhados em renhida
luta pela garantia dc seus la-
res ameaçado^.

A unidade e firmeza quo do*
mina as milhares dc pessoas
ali ícaidenlcs foi fortalecida
pela presença dos deputados
l.fuiiidns Cardoso c Bruzzi
Mendonça c ainda do ve-
reador Hélio Walcacer quo
cm vibrantes palavras dirigi-
das à massa reunida durante,
todo o dia do úhin-.o domingo.
Prometeram que da tribuna
cios Legislativos em que
atuam iriam exigir das auto-
ridades respons-ivois uma so-
luçáo justa, humana e urgen-
te para a situação- cm que se
encontram.
O GEN. LEÔNIDAS GABDO-

SO NO CATETE
Conforme havia anunciado

na sua conversa cem os mora-
dores de João Cándi'lo. o ge-
neral Lrônjctas Cardoso esteve
ontem no Palácio do Catete c,
Kcebido pelo gen. Floriano
de Lima Brayner, Chefe da
Casa Civil da Presidência da
República, entregou-lhe um
memorial com centenas de as*
sinaturas encarecendo ao sr.
Nereu ¦• Ramos a necessidade
do governo assegurar a posse
dos barracões o terrenos que
aqueles favelados ocupan:- Ao
mesmo tempo, na qualidade
de membro da Comissão Par-
lamentar de Favelas da Câ-
mara dos Deputados, fêz ver
«o general Lima Brayner que
o governo não poderia ficar
alheio às arreaças que pairam
sobre aqueles trabalhadores,
em benefício dos quais deve
se manifestar, completando e
concretizando a ação da Cã-
mara Federal e Municipal.

O Chefe da Casa Militar
ouviu com interesse as in-
formações que lhe foram
prestadas e prometeu que
iniciaria imediatamente as
necessárias demarches vi-
sando defender os favelados,
a primeira das quais seria
colocar o sr. Nereu Ramos
a par da situação.

REPERCUSSÃO NA
CÂMARA DOS
DEPUTADOS

Na sessão de ontem da
Câmara dos Deputados o
deputado Bruzzi Mendonça,
conforme havia prometido
no dia anterior, denunciou
as violências de que esta-
vam sendo vitimas os traba-
lhadores residentes na refe-
rida Favela João Cândido.
Aos seus pares, fêz ver a
necessidade de urgentes pro-
vidências, não. somente obje-.
tivando anular a ação dos
que pretendem prejudicar
aqueles favelados como tam-
bém para assegurar perma-
nentemente o direito sóbre
os barracões c o n s t r uidos
com sacrifícios de toda na-
tureza„

O COMPROMISSO
DE HÉLIO WALCACER

.Recebido na manhã de do-
mingo pelos moradores da
João Cândido, o vereador
Walcacer dirigiu-lhe pala-
vras de estimulo e confian-
ça na força dos próprios
trabalhadores e comprome-
teu-se com a multidão pre-
sente pedir da tribuna da
Câmara Municipal, ao pre-
feito Sá Lessa e, às demais
autoridades ligadas ao caso,

as providências urgentes re-
queridas pela situação.

OS FAVELADOS
NA CÂMARA
MUNICIPAL

Convocados pelo sr. Hélio
Walcacer os moradores de
Joáo Cândido estiveram on-
tem na Câmara Municipal.
Como a sessão tivesse sido
suspensa para que os verca-
dores comparecessem à. ce-
r*^*gs_í

rlmónia dc posse do novo
Prefeito, os favelados foram
atendidos polo sr, Geraldo
Moreira que .aderindo à luta
cm que se empenham, pediu
constituíssem uma comissão
dc -1 pessoas para hoje ser
conduzida ao Ministério da
Marinha c avistar-se com o
limiar daquela Pasta para
expor-lhe suas justas reivin-
dicações.

1

REUNIR-SE-Ã0 OS
EX-COMBATENTES

A Associação dos Ex-Com-
batentes do Brasil, seção do
Distrito Federal, está convo-
cando os ex-combatentes e
associados para participarem
de uma importante reunião,

„nu pióxirno ena 8. às 2U horas,
eu: sua sede à Av. Augusto
Severo, 4, (lapa). Constam da
òíderà do dia os seguintes as-
suntos: 1J — medidas para a
realização do Natal dos filho»
dos ex*combatentes e inca-
pacitados de guerra; üi — rei-
vindicações gerais dos ex-co.n-
batentes; 3) — aprovação ime-
diata do projeto de lei "ã0/õõ que autoriza a doação
de um terreno para construção
da sede própria, por parte da
União. ¦ ¦'•:-¦•-

Recebido com grande entusiasmo pelos moradores da Fa
vela João Cândido, o vereador-Hélio Walcacer inteirou-se da
situação daa,.milhares de pessoas ameaçadas de despejo e
prometeu que agiria firmemente em defesa dos seus barracos

UÜfcKRA QÜlMlCA CUrtiKA A WuLAÇÀO?

q 
carioca jei está chamando de "veneno lento" aos veículos", de transporte coletivo que não dispõem dc canos de es-

cape voltados para cima. £,' enquanto existe um jogo do
empurra no que se refere uos mules da fumaça dos ônibus
e lotações, a população vai sendo a pouco v pouco envenenuda.

Há quem afirme que a fumaça dos motores de explosão
é cancerígena. Mas não há dúvida de que a fumara está
envenenando a população. As autoridades municipais res-¦ponsubiluam as concessionárias de linhas de ônibus e lota-
ções, que não respeitam as portarias baixadas. As conces-sionárias, por sua vez, declaram-se impossibilitadas de bn-
portar as peças necessárias por causa da política financeiraOs males da fumaça dos motores de explosão ainda não
foram completamente estudados o podem mesmo, segundosuspeitas, contaminar toda a nova gemçào. A'saúde do povonão pode correr risco, isso é o que é fundamental.

O novo prefeito, professor Sá Lessa, pode enfrentar esse
problema com energia e resolvê-lo, já que o prefeito anteriorAlim Pedro, manteve-se na maior indiferença nesse casoda "fumaça assassina".

ESTACIO DE SA

VIAÇÃO SUBURBANA
A VIAÇAO Suburbana,
*"* empresa de transportes
coletivos, está cobrando, por
uma passagem de Deodouo
ao Méier, quatro cruzeiros.
Os passageiros protestam
contra essa exploração, pois
a mesma empresa, alem da
linha Deodoro-aiéier, faz a
Marechal Hermes-Praça
Saens, Pena. Dias atrás co-

brava quatro cruzeiros pela
passagem direta, sendo queagora j-assou a cobrar 2
cruzeiros e 50 centavos até
o Méier, e direta a cinco
cruzeiros. Acredita-se que o
aumento não é do conheci-
incuto da Prefeitura, poisno lugar onde marcava o
preço eles colocaram um pa*
pel em branco.

PÉSSIMA A COMIDA DO SAPS
CA0 inúmeras as reclama-
^ ções recebidas dos fre-
quentadores do SAPS dos co-
merciários. Ainda ontem re-
cebemos do leitor P. S. a re-
clamação que se segue:

— Desde que o SAPS dos
Comerciários aumentou para
15 cruzeiros as refeições, que

a comida está cada vez pior.Além disso é pouco e quasesempre falta alguma coisa
prevista no menu. A semana
passada foi servida uma do-
bradinha com mau cheiro. O
novo diretor deve tomar às
providências no sentido de
suprir as deficiências daque-
le restaurante.

SEM ÁGUA A VILA REALENGO
rjEZENAS de famílias re*
¦"* sidentes na Vila de Rea-

abandonadas. Por toda par^e
existem- poças de água e ma-
taga.. Os moradores daque*
Ia localidade pedem ao pre*
feito Sá . Lessa providências.

UM SUPLÍCIO A FALTA DÁGUA

lengo, em Padre Miguel, es
tão há mais dc uma semana
sem água. As ruas daquela
vila estão completamente

, Um dos leitores de Mesquita, Estado do Rio, nós tela-
tonou fazendo a reclamação que se segue:

No bairro de Satuba, a falta de água é um suplício.
Às vezes acontece ficar aquele populoso bairro, de mais de
dois mil habitantes, sem uma gota de água durante vários
.meses. As ruas estão todas esburacadas, impossibilitando,
assim, o transito. Quando, se torna necessário o compare-
cimento de uma ambulância. Isto è impossível devido fis
péssimas condições em que se encontram as ruas.

Também o bairro 4a Laminàção se. encontra no mais
completo abandono. Qxando chove, as ruas ftóam intrhnsi-taveis até para' pedestres. Não há esaoto e as ruas estãocheias de enormes vala* infectas. • •


